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Há cerca de vinte anos, o Centro de Estudos Agrlcolas publicou 

seu primeiro estudo sobre a disponibilidade per capita de alimentos, no 

Brasil Desde então, foram feitas várias atualizações, algumas delas inseri­

das em Agroanalysis. Nesta edição, há uma notfcia acerca da recente 

disponibilidade de seis importantes produtos vegetais (arroz, batata-inglesa, 

feijão, milho, soja e trigo). 

Convém destacar o processo experimentado pelo feijão que, malgrado 

sua relevância, é lavoura das mais problemáticas da agricultura brasileira 

(Agroanalysis dela se ocupa com freqüência, desde o seu volume I, número 

2, de 1977}. Trata-se de alimento profundamente enraizado na cultura do 

pafs. Há mais ou menos três mil variedades, o que dificulta a padronização, 

mas possibilita ampla disseminação do cultivo, que se realiza, sobretudq 

entre os pequenos produtores {60% das propriedades que plantam têm me­

nos de 5 ha). Durante muito tempo, o Brasil deteve a primeira posição 

mundial, como produtor e consumidor de feijão. 

Contudo, apenas após a criação da Embrapa, a lavoura passou a dis- .. 

por de recursos para sua melhoria, a longo prazo. Mesmo assim, além do 

deslocamento do cultivo para terras freqüentemente impróprias, é ainda re­

duzido o uso de sementes melhoradas. 

Dessa forma, encurralada entre a fragilidade da produção no campo, 

entraves diversos no processo de venda e o escasso poder de compra da 

população, a leguminosa tem sua disponibilidade reduzida ano após ano, 

desfalcando de protefnas a precária dieta dos brasifeiros. O desempenho re­

cente da atividade e as perspectivas do mercado para os próximos meses 

também são tratados neste número {leia, nas páginas 2 a 7). 
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Condições climflticas propfcias, na maior parte do pafs, permitem recuperação da oferta interna e novas regras d~ 

comercialização deverão impedir defasagem dos preços. 

O s problemas ocorridos na 
comercialização, no ano 
passado, decorrentes princi­

palmente do resultado pouco satis­
fatório das safras, não se deverão re­
petir, em 1988. No que concerne à 
oferta, a expectativa atual, finda a 
colheita e a rápida distribuição do 
produto da safra das éguas, é de re­
lativa tranqüilidade. O mercado de· 
verá permanecer suficientemente 
abastecido até o final do ano, mesmo 
na hipótese de ocorrência de eleva­
ção do consumo, no segundo se­
mestre. 

O abastecimento de feijão sempre 
deu motivo a controvérsias. A la· 
voura pouco evoluiu ao longo da úl­
tima década e, a não ser por uma po­
lftica espasmódica de estimulo via 
preços mtnimos e crédito agrtcola (e, 

portanto, de curto prazo), não pode­
ria assegurar o seu espaço nas re­
giões tradicionalmente produtoras e, 
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até, registrar pequenas expansões na 
ârea cultivada. Entretanto, a perpe­
tuação do caráter majoritariamente 
rudimentar da lavoura, malgrado ini­
ciativas da pesquisa agrtcola e da 
extensão rural, manteve a natureza 
acentuadamente cfclica da produ­
ção 1. Tais oscilações freqüentemente 
provocam crises de abastecimento. 

Nos últimos três anos, o consumo 
variou entre 2,3 e 2,4 milhões de t, 

nlveis que pouco se afastam daque­
les obtidos há sete anos (ver Quadro 
01). A CFP calcula que serão consu­
midas 2,6 milhões de t, em 1988, ou 
seja, 300 mil t a mais do que em 

O rendimento flsíco médio das lavouras 
brasileiras de feijl'lo ê dos mais baixos 
do mundo. Culturas adequadamente 
conduzidas, dentro de um ajustado pa· 
drllo tecnol6gico, são capazes de pro­
duzir atê 2.500 kg/ha. Nos últimos cinco 
anos, a média das produtividades obti­
das no plantio das iguas (de.·um modo 
geral, conseguem resultados superiores 
aos alcançados pelas lavouras da se­
gunda safra), sequer ultrapassou 500 
kglhs. A ~ modo, constata-se que 
as lavouras brasileiras mal exploram a 
parca fatia de 20% do potencial produ­
tivo da espécie. As razões estllo quase 
sempre associadas !I condição do pro­
dutor, em sua maioria pequeno e des­
capitalizado, Dal, a dificuldade do aces­
so ao crédito, a escassa utillzaçlio da 
sementes fiscalizadas, a reduzida absor­
çllo dos resultados das pesqui.sas va­
rletals e, principalmente, o deficiente 
Investimento em Irrigação. Destaca-se 
aqui um fato Importante: no Pamnt. 
Slo Paulo e parte da regUlo Centro­
O.. a rápida expansao da drea 

2 

1987. De fato, este a!Jmento ter~ 
condições de se concretizar, tendo 
em vista a decisão de se extingüir o 
subsidio ao consumo do trigo e a 
provável queda nos preços reais do's 
feijõe~de-cores, a partir da entrad

1
a 

da segunda safra, se seu desempe­
nho efetivo corresponder ao otimis­
mo das atuais previsões. Em outr's 
palavras, a população poderá con­
sumir mais feijão e menos massa. IÉ 
bom ressaltar que o resultado da se­
gunda safra será fundamental para lo 
abastecimento nos próximos mesi s, 
uma vez que os baixos estoques go­
vernamentais existentes no inicio do 

I 
plantada de soja forçou um desloca-
mento da cultura de feijão para ãr,as 
menos férteis, marginalizando-a (a m­
cidltlncia do vlrus do mosaico dou~o 
no feijoeiro vem crescendo nos tiltimos 
anos). A doença é transmitida pela 
mosca branca, cujo hospedeiro prefe­
rencial ê a soja, onde nlio provoca 
maiores danos. A convivência das duas 
culturas numa mesma região nãq é 
prejudicial ao feljlio, quando são plan­
tadas na mesma época (safra das 
águas), pois a mosca branca permanece 
na soja enquanto o ciclo do feijão 11 en­
cerrado sem maiores problemas. No 
entanto, o feijão da segunda safra fica 
~rlamente comprometido nestas re­
giões, uma vez que seu plantio coincide 
com o final do ciclo da soja, e a popu­
laçllo do Inseto encontra-se em nl~eis 
elevados. Assim, o feijllo é afetado pela 
migração do vetor, jâ infectado com o 
vlrus adquirido em hospedeiros alter­
nativos (plantas dsnlnhas). O ~ico 
dourado provoca sérios prejulzos ao 
feijão, podendo ocorrer a perda total da 
lavoura. 
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QUADRO 01- BRASIL- BALANÇO DE OFERTA E DEMANDA DE FBJÃO- 1979180 A 1987188 
· tem mllt) ' 

ANC ESTOQUE 
INtCtAL 

1979/80 304,0 
1980/81 22.0 
1981/82 20,5 

~ 1982/83 · 655,5 
1983/84 i21,6 
1984/85 169,1 
1985/86 330,3 
1986/87 260,1 
1987/88(1) 66,9 

FONTE-CFP. 
11) Esdmativa de a.blll-

ano propiciaram um râpido escoa­
mento do feijão da primeira safra. 
Além disso, 94% destes estoques são 
constitufdos de feijão-preto (ver 
Quadro 02), cujo consumo pratica­

mente se restringe aos estados do 
Rio de Janeiro e Rio Grande do 
SuL Não chegou a ultrapassar nos 
últimos três anos a média de 20% do 
total consumido no pais. 

A safra das ãguas, apesar de des­
falcada pela quebra da produção 
baiana, alcançou resultado satisfató­
rio. O IBGE estimou, em março, que 
este poderâ superar em 72% o obtido 
na safra de 1986/87. Entretanto, nesta 
última, registram-se grandes perdas 

OFERTA 

Produção Importação Total 

1.895,2 39,8 2.239,00 
2.407.0 5,6 2.434,6 
3.097,6 3,5 3.121,6 
1.653,9 3,7 2.313,1 
2.616,1 6o,5 2898,2 
2.533, 8 15,3 2.718,2 
2244,8 85,q 2.660,1 
2.106,8 2,0,0 2.386,9 
2.804,6 10,0 2.901,5 

por razões climâticas, verificando-se, 
em linhas gerais, um fraco desempe­
nho. Agora, na melhor das hipóteses, 
a safra irã repetir os nfveis de 1982, 
quando, então, a produção atingiu 
cerca de 1,7 milhão de t, a maior sa­
fra das águas dos últimos dez anos 
(ver Quadro 03). 

No Paranã, principal produtor da 
safra das águas, a colheita encerrou­

se em fevereiro, totalizando 454 mil t, 
23% a mais do que a obtida no ano 
passado (Quadro 04). Segundo o De­
partamento de Economia Rural, da 
Secretaria de Agrirultura do Estado 
do ParanA, a ocorrência de chuvas 
excessivas em novembro, seguida 

% 

ESTOQUE 
Consumá Exportação FINAL 

2•217,00 0,0 22.0 ' 
2.414,1 o. o 20.5 
2.459,5 6,6 655,5" 
2076,6 14,9 221,6 
2. 723,5 5,6 169,'1 
2.378,2 330,3 
2400,0 260,1 
'2.300,0 86,9 
:2.600,0 301,5 

por estiagem nos dois meses subse­

qüentes, não chegou a afetar seria­
mente as lavouras. As perdas foram 
pequenas. Na verdade, o clima bene­
ficiou as culturas que jâ haviam com· 
pletado a fase de maturação e propi· 
ciou um produto de boa qualidade, 
em função do menor teor de umida­
de. 

Na ocasião do plantio da safra 
paranaense, o feijão-preto no mer­
cado atacadista estadual estava cota­
do em Cz$ 1.000,00/60kg, enquan­
to o feijão-de-cores alcançava 
Cz$ 1.655,00/60 kg. Esta defasagem 
influenciou na decisão dos produto­
res, que expandiram a área das va-

QUADRO 02- BIJASIL..:_ BALANÇO DE 'OFERTA E DEMANDA DE FEIJÃo-PRET0-1979180'A 1987/88 

1979/80 
' 11980181 

1981182 
1982/83 
1983184 
1984/85 
1985/86 

·,. 1986/87 
1987/88{1) 

I FONTE- CFP. ' 0
. 

m. (1) Estimativa de abril. 

· (emmild,, 

.ESTOQUE 
INICIAL . 

2i,o 
19,5 
20,5 

245,0 
86,9 
58,2 

149,4 
112,9 
81,5 

Produção 

51?.9 
676,0 
904,0 
463,1 
611,3 
540,4 
310,5 
484,9 
424,7 

3 

DEMANDA 
é'on$umo 

. 19~5 
12U,S 
245,0 

'«... 86,9 

58.2 
149,4 
11~9 
81,5 
36,2 ~· ·. 
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1,~270 
1.979.211 

» ,.870.330 
2.286.213 
2.525.2Í36 

1982 3.416.934 
1983 2.334.236 
1984 2. 826. 8.16. 
1985 2.849.6.13 
1986 2.865.81!8 
1987 f 2.867.0'18 
19881 3.442.n1 

!1 

FON(E -IBGE. 
1 Eltitnaliva dlf abriL 

riedades de cores, em detrimento do 
cultivo do feijão-preto. 

Nos últimos anos, a tendência à 
substituição do plantio deste Llltimo 
pelo de cores vem-se cristali:~ando 

em várias regiões do pafs, face aos 
critérios oficiais de controles quanti· 
tativos e de preços do feijão-preto, 
que limitam seu desempenho no 
mercado e desincentivam sua produ­
ção. No Paraná, as lavouras de fei­
jão-preto ocupam tradicionalmEinte o 
Sul do estado (ver Agroanalysi1;, vol. 
8, n~ 1, janeiro de 1984 e vol. 9, n~ 3, 
março de 1985), Segundo o Deral, a 
produção dos feíjões.de-cores nesta 
primeira safra do Paran6 sup~rou a 
do preto (de 45% do total alcançado 
no ano passado, passou para 52% 
este ano). Contudo, apesar da subs­
tituição, foram colhidas 218 mil t de 
feíjio-preto, 7% a mais do que na 
safra das êguas 1986/87. 

Em Santa Catarina, as lavouras da 
região Oeste foram beneficiadas por 
boas condições climáticas e a produ­
ção compensou as grandes perdas 
ocorridas nas microrregiões do Pla­
nalto e Alto Vale do ltajal, esta última 
bastante afetada pela estiagem de 
outubro/novembro. A produção es­
tadual atingiu patamares aceitáveis e 
deverá registrar expansão de 14% 

Agroanalysla, junho/1988 

2. 717. 7f7 1.13ft325' 1,188.875 
2.613.559 1.162.166 1.02~712 

. 2.341 .~74 1.116.340 1.07o.ô20 
2.351.501 1. 169.~25 '. 799.i269 
2.504.617 ' 1.367.016 $ 971.J 02 
2.512.806 1.670:086 '1.237.127 
1.134.636 9Ó0.458 686.i35 
2.479.552 · ~.400.603 1.220. 06 

"' 2.466.185 1.459.389 1.088.536 
2.618. 70~ 1.006.669 1.212.809 
2.348;565 1.051.828' 967.632 

1. 796.093< 

comparativamente à do ano passado, 
segundo o IBGE. 

A safra paulista também trans­
correu bem e o rendimento flsico foi 
o principal fator determinante do 
aumento da produção. Colheram-se 
35% a mais do que no perlodo das 
6guas anterior e a exemplo do que 
ocorreu este ano nas principais re­
giões produtoras de feijão do pats, o 
clima adequado pen:nitiu razoáveis 
ganhos de produtividade. Em Sio 
Paulo, esse acréscimo foi expressivo: 
o rendimento mêdio situou-se na 
faixa de 13 sacas/ha (cerca de 800 
kg/ha). À época da comercialização, 
os agricultores paulistas consegui­
ram Cz$ 1.600,00/60 kg (valor 'que se 
encontrava alinhado com o preço 
mtnimo então vigente,Cz$ 1.659,62/ 
saca), e o Instituto de Economia 
Agrlcola estimava·o custo de produ­
ção em torno de Cz$ 1.200,00/60 kg. 
Esta marge~ agradou _a9s produto­
res e, conjugada com os elevados 
rendimentos flsicos, pôde conferir à 
cultura boa rentabilidade, que serviu 
de estimulo ao plantio da seca, ini­
ciado em fevereiro. 

Em conseqüência do atraso no 
plantio da primei~a safra do Paran6 e 
de Sio Paulo, devido à escassez de 
chuvas à época da semeadura, o pico 

4 

617 444 
587 392 

599 457 
5,12 340 
541 ~388 

489 492 
386 396 
495 49:2 
5.1~ 01 441 
351 463' 
~61 412 

da colheita destes estados coincidiu 
com o infcio das safras catarinense e 
gaócha, no princfpio do ano. Em de­
zembro/janeiro, a concentração da 
oferta dos felj6es-de-c:oras impediu 
maior evolução dos preços destas 
variedades no mercado que, entre­
tanto, manteve-se em equilfbrlo, em 
função dos baixos estoques do pro­
duto e da intensificação das remessas 
do Ce~Sul para o abastecimento 
de outras regiões, principalmente 
para os estados do Nordes1e. A esta 
altura, jê se delineava o insucesso da 
safra baiana, intensamente afetada 
pela seca. Em lrecê, a mais impor­
tante região produtora de feijão do 
Nordeste e responsável por cerca de 
um terço da êrea cultivada na Bahia, 
as perdas foram enormes e a situa­
ção se agravou porque as altas tem­
peraturas favoreceram a rápida dis­
seminação de fungos2, Os produto­
res que plantaram tardiamente tive-

2 Um fator a destacar ê que a lnfestaçlo 
por fungos da espêcle Mllaophomln• 
phaaoDna TIIIL Gold, agente causal da 
podrld!o cinzenta do caule, foi bastante 
intensa e, provavelmente, estA associa· 
da A utfllzaçtlo de sementes contami­
nadas. 
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ram suas lavouras atingidas pelo 

veranico em plena floração, o que 
causou efeitos drásticos. Em março, 
a Fundação Cepa estimou que a pro­
dução de lrecê não deverá ultrapas­
sar 60 mil t, o que corresponde a 
uma redução de 50% nas previsões 
iniciais. 

Apesar da quebra da safra de lre­
·cê, considerada fundamental para 

suprir o mercado durante a entres­
safra (sua colheita se estende de fe­
vereiro a abril, no intervalo entre a 
safra das âguas e a da seca), a boa 
produção obtida no Centro-Sul ga­
rantiu o abastecimento do mercado 
que, não obstante, manteve-se firme 
e sustentado pela correção mensal do 
preço mfnimo. No inicio de fevereiro, 
as cotações do carioquinha, tipo 1 
extra, no atacado paulista, jâ alcança­
vam Cz$ 2.500,00/60 kg, com uma 
valorização de 28% frente ao preço 
médio observado em janeiro. 

A partir dal, com a gradativa di­
minuição das entradas dos produtos 
paulista e paranaense, visto que se 
aproximava o encerramento da co­

,. J lheita nestes estados, o mercado se 

--

~ fortaleceu e os preços no atacado su-
' 1 .1~ biram. Nos primeiros dias de março, 
~- '1 consolidada pelo reajuste do preço 

• mtnimo e pelo final da safra, a rea­
ção do mercado foi mais senslvel 
e o carioquinha tipo 1 extra regis-

5 

trou alta acentuada, sendo cotado a 
Cz$ 4.000,00/60 kg no comércio ata­

cadista de São Paulo. 
A comercialização da primeira sa­

fra foi bastante ágil e a tendência al­
tista do mercado possibilitou a con­
cessão de margens razoãveis aos 
produtores. Em São Paulo, a lucrati­
vidade dos agricultores foi ampliada, 
não somente pela proximidade das 
zonas de produção do centro ataca­
dista como, também, pela alteração 
na sistemêtica de recolhimento do 
ICM incidente sobre o feijão, decre­
tada em fevereiro pelo governo esta­
dual, com a isenção do.tributo a pro­
dutores e atacadistas. No decorr.er da 
comercialização, os preços recebidos 
pelos produtores paulistas mantive­

ram-se superiores aos praticados no 
Paranâ e em Santa Ca1Brina. Nos três 

estados, houve um consenso quanto 
à rentabilidade da safra das ãguas ter 

sido satisfatória e estimulante, o que 
deverá ampliar a área cultivada com 

o feijão da seca. 
Se, por um lado, o abastecimento 
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QUÀDRO 05- CIDADES DO RIO D!i JANEJROE SÃO PAULQ- PREÇOS DO FEIJÃO NO VAREJO- 1986 A l!lBS 
< . • (C:l$1tg)1 ....- · ~ •.·. ' I {t . 

1986 

' 86,4(1 75,38 76,67 Hl7,79 

FEV 93,47 .63,92 $ 71,54 10!J. 14 
MAR 86,6f~; 57,'04 
ABR sa.oê 73,68 ; 

73,79 106,83 
82;82 109,97 

MAl ,94,25 69,49 
JUN' 91,29 68,53 

.· 109,36 
104,90 

JUL .· 95/ 14 69,34 " 
AGO )2. 90,1)6 • 64.22 q; 

*107,72 
08,44 

~ET · .. ' 89,'4;3 •60,45 '· OUT '89,05 56,'89 . 
NOV . 85;97 ; 58, 12 ,''" 
DEZ 80,113 '< 69,93 . 

' 1Q7,!15 

* 
10'4.80 
98,79 

lffi 
1'!íS:6S 

FoNTE - Sunàb. #i 

1 p,ep ~~A$J tGP-t•J. pn.abdl da1B 

dos feijões-de-rores parece estar ga­
rantido até o final do ano (dependerâ 
do desempenho da segunda safra, 
atualmente transcorrendo com tran­
qüilidade), as perspectivas quanto à 
disponibilidade de feijão-prelO não 
são muito otimistas. Com a safra re­
duzida (as últimas estimativas apon­
tam para uma produção de 425 mil t 
em 1987/88, 12% a menos do que no 
ano passado) reflexo do desestimulo 
derivado da má comercialização de 
anos anteriores, a oferta é PO!JCa e se 
teme por eventual escassez. Houve 
forte pressão altista no mercado no 
final do ano passado, à época inten­
sificada pela liberação dos PrElÇOS no 
varejo e pela baixa disponibilidade de 
produto novo. Então, os preços no 
atacado do Rio de Janeiro subiram 
22%, em apenas uma semana. En­
tretanto, as elevadas cotações do 
produto no mercado final reduziram 
a demanda, o que equilibrou a situa­
ção do abastecimento e permitiu 
conter a ascensão dos preços. Em ja­
neiro/fevereiro, o mercado esteve 
calmo e os produtores tiveram que 
recorrer à contratação de EGF, pois 
sua remuneração mal alcançava o 
preço mlnimo e as cooperativas en­
contravam dificuldades nas vendas 
para o mercado carioca. Na primeira 
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semana de março, o mercado esbo­
çou uma reação, com nova alta nos 
preços. A saca do feijão-preto que, 
em fevereiro, custava em média 
Cz$ 2.200,00/60 kg no atacado do Rio 
de Janeiro, chegou a ser cotada a 
Cz$ 3.200,00/60 kg. Este comporta­
mento foi justificado. tanto pela im­
possibilidade de o mercado continuar 
se abastecendo a preços defasados 
em relação ao novo preço mlnimo e 
com os próprios custos da estocagem 
em EGF, como pela existência de in­
termediação especulativa. A retenção 
do produto por atravessadores foi 
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85,37 
74,85 88,24 
73,25 110,10 

101,73 101,51 
139,95 
139.-30 
124.39 ·, 
107,78 
102;84 
98,13 
89,75 
81,.51 

detectada principalmente no Paran4 1 
e no Rio Grande do Sul sendo que, 
neste último estado, as manobras I 
foram favorecidas pela presença do 
feijão argentino de boa qualidade no 
mercado, na época da colheita, com 
o qual os produtores dificilmente po­
deriam competir. 

Em março, com o encerramento 
da colheita, o fornecimento de feijão- i 
preto passou a depender dos esto­
ques das cooperativas, que permane­
ciam vinculados aos financiamento~ 
de EGF e a cujo custo o mercado te-1 
ria de se compatibilizar. Após um 

-



período de poucos negócios, houve 

recuperação nas vendas, mas os pre­
ços no varejo que, em abril, para o 
produto de melhor qualidade, che­
garam a atingir Cz$ 140,00/kg ao 
consumidor carioca, mantinham a 
demanda reprimida e estabilizadas as 
cotações no atacado. O Quadro 05 
mostra a evolução dos preços reais 
do feijão-preto e carioca, entre janeiro 
de 1986 e abril de 1988, no mercado 
varejista das cidades do Rio de Janeiro 
e São Paulo, respectivamente. 

A partir de maio, o mercado vol­
tou a se firmar, em função da escas­
sez de produto novo (houve quebra 
nas segundas safras de Santa Catari­
na e Goiãs) e pela necessidade de um 
efetivo realinhamento com os custos 
de remissão dos EGF. Com o ajus­
tamento, os preços nos nlveis do 
produtor e do atacado superaram os 
do feijão-carioquinha, sendo que o 
diferencial médio no atacado chegou 
a atingir 34%. Deve-se levar em 
conta que, no referido mês, o merca­
do de feijão-de-cores encontrava-se 
estabilizado, devido ao inicio da co­
lheita da segunda safra e à liberação 
gradual, a partir de março, dos esto­
ques remanescentes da primeira sa­
fra, que as cooperativas mantinham 
r~tidos em EGF (na expectativa de 
que os preços subissem ainda mais 
na curta entressafra de março e 
abril), mas que temiam continuar 
detendo pela proximidade da entrada 
de feijão novo no mercado. 

A produção de feijão-preto na sa­
fra da seca ê tradicionalmente pe­
quena e este ano deverá ser ainda 
menor: a CFP a estimou, recente­
mente, em apenas 48,1 mil t. O go­
verno detêm ainda um estoque de 
81 ,5 mil t e estes números, adiciona­
dos à produção da primeira safra e 
ao produto importado no ano passa­
do, totalizam 516,2 mil t, versus um 
consumo provável de 480 mil t. Em­
bora este panorama caracterize uma 
situação de abastedmento relativa­
mente comprimida, é provável que 
os efeitos da atual crise econômica 
sobre a demanda atenuem as possl-

vais práticas altistas. Daqui para a 
frente, o mercado tende a se reequi­
librar e a instituição da faixa de lívre 
mercado (ver Preceitos de Polftica 
Agrfcola,. Agroanalysis, vol. 12, n~ 1, 
janeiro de 1988) garantirá para o 

3 De acordo com as novas normas que 
disciplinam a atuação do Estado na 
comercialização dos produtos agrlcolas, 
o governo s6 poderâ Intervir nos mer­
cados através da compra e venda dos 
estoques e da liberação das importa­
ções, quando os preços de mercado, no 
atacado, extrapolarem um preço-teto 
previamente determinado para cada 
produto. Para o feijão, este preço- refe­
rência é obtido pela média dos últimos 
sessenta meses de preços reais no ata­
cado de S6J Paulo, acrescida de uma 
margem fixa de 17%. 

7 

produto uma razoável amplitude de 
variação de preços, permitindo me­
lhores resultados na comercialização. 
Discute-se muito a real necessidade 
de importações, no momento ino­
portunas e contrárias às regras de 
comercialização3. Entretanto, para 
fazer valer o acordo comercial man­
tido com a Argentina, o qual previa a 
importação de 40 mil t de feijão­
preto no ano passado (das quais 30 
mil foram efetivamente compradas), 
o governo concedeu em maio autori­
zação para a iniciativa privada im­
portar as 10 mil t restantes. A libera­
ção impõe, contudo, que esta quota 
seja internalizada somente a partir da 
segunda quinzena de agosto. Até lá, 
supõe-se que os preç~s de mercado 
já tenham atinqido os níveis de inter­

venção. 
A colheita da safra da seca ocorre 

de maneira menos concentrada do 
que a primeira e, conseqüentemente, 
exerce menor pressão de oferta no 
mercado. As expectativas de produ­
ção, porém, são boas e contribuíram 
para certo enfraquecimento do mer­
cado de feijão-de-cores por ocasião 
das primeiras entradas da safra. No 
Nordeste, propiciada por boas condi­
ções climáticas, a produtividade se 
expandiu e se aguarda excelente 
produção. 

A CFP estimou, em maio, que a 
segunda safra poderá atingir 1,6 mi­
lhão de t. nfvel não somente capaz de 
garantir o pleno abastecimento até o 
final do ano como, também, de gerar 
um excedente, da ordem de 300 mil t. 

Se confirmadas tais previsões, es­
pera-se a normalização do mercado 
que, a partir de junho, tenderia a 
evoluir em consonância com as va­
riações da OTN (o preço mini mo será 
corrigido de acordo com a variação 
da O~N até julho, na região ·Centro­
Sul, e até setembro, na região Nor­
deste). Neste caso, o consumo seria 
favorecido por uma evolução nos 
preços mais contida, em termos 
reais, podendo alterar-se em 1988, a 
tendência de retração observada nos 

últimos anos. 
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PRODUTOS VEGETAIS 

CEVADA 

Aumento da produção interna e melhoria da qualidade reduzem as importaç6es de malte. A comercialização tem 
transcorrido sem problemas nos últímos anos. 

produção de cevada no Bra-

A sal ê inteiramente destinada 
ao mercado interno e o seu 

custo de produção supera as cota­
ções do mercado mundial. Estas têm 
estado bastante deprim!das na déca­
da atual, principalmente em razão 
dos subsidies dados pelos palses da 
Comunidade Ec:on&nic:a Eu1ropêia,. 
grande produtora e exportado1·a. To­
davia, adversidades climáticas ocor­
ridas na Europa, em 1987, prejudi­
caram a safra e, conseqüentemente, 
as cotações têm-se recuperado sig­
nificativamente, desde meados do 
último ano. Certamente, ê um fenO­
mano conjuntural, mas se espera que 
os preços Internacionais da cevada e 
do malte mantenham-se elevados na 
safra de 1988. Os contratos mundiais 
de compra e venda são efetuados 
principalmente no segundo ~lemes­
tre, por ocasião da safra européia. 

No Brasil, nos últimos três anos, 
com o aumento da produtividade tr­
sica das lavouras e a melhor qualida­
de do produto obtido, a maior parte 
das maltarias tem diminuldo suas 
importações, passando a · adquirir 
apenas a cevada da produçã,Q local 
(ver Quadro 06). No momento, defi­
nem-se as intenções de plantio dos 
agricultores, no que se refere à safra 
de inverno, e as primeiras avaliações 
dão conta de que a área plantada de­
verá ser semelhante à dos dois últi­
mos anos, em torno de 103 mil ha. 
Supõe-se que a maltaria instalada no 
Rio Grande do Su~ que costuma Im­
portar parte de suas necessidades, 
poderá, caso os preços internacionais 
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se mantenham ~levados, fomentar 
um pequeno aumento na área plan­
tada no estado. 

No ano passado, os preços rece­
bidos pelos produtores, apesar de 
inferiores aos da safra anterior, em 
termos reais (ver Gráfico Qt1) de modo 
geral remuneraram positivamente os 
agricultores. Tal redução nos preços 
deveu-se à poUtica, considerada rea­
lista, do governo de remunerar a 
cultura, aproximando seus preços 
das cotações internacionais e ainda 
cobrindo seus custos de produção, 
sem ter de correr o risco de intervir 
no mercado, fazendo grandes com­
pras. Convêm ressaltar que o elevado 
preço mfnimo de 1986 estimulou o 
plantio de produtores independentes 
das mattarias e o governo teria ad­
quirido boa parte da produção se não 

· tivesse entrado em acordo com as 
ind~strias cervejeiras. A queda nos 
preços reais, entre outubro e feve­
reiro, ocorre porque a colheita se ini­
cia em outubro. Em dezembro, a 
maior parte da safra já está comer­
cializada. Nos três últimos anos, as 
boas condições climáticas e as me­
lhores técnicas utilizadas no cultivo, 
fruto de intenso trabalho de pesquisa 
e fomento à cultura promovido pelas 
maltarias, ind~strias cervejeiras e 
outras entidades de pesquisa nacio­
nais e estrangeiras, proporcionaram 
aumento no rendimento ffsico das 
plantações (ver Quadro 07), elevando 
sua rentabilidade. A produtividade ff­
sica, no entanto, não foi homogênea 
nas diversas áreas plantadas, o que 
mostra que os cultivares existe.ntes 
estão mais adaptados a algumas re­
giões do que a outras. Destaque-se 
que grande esforço tem sido desen­
volvido no sentido de melhorar o 
rendimento das lavouras naquelas 
regiões que ainda apresentam resul­
tados insatisfatórios. 

Segundo estudo do Departamento 
de Economia Rural, da Secretaria de 
Agricultura do ParanA, desde 1986, a 
cultura passou a obter rentabilidade 
positiva, tendo sido de 31 ,67o/c em 
1986 e de 20,48% em 1987. Também 

CEVADA- PREÇOS RECEBIDOS1 PELOS PRODUTORES DO PARANÁ E RIO 
GRANDE DO SUL-1986-882- Cz$/60 kg 

FONTE- Emater/RS e Derai/PR. 
1 Corrigidos pelo IGP-DI, para março de 1!HI8; 
2 não há comercialização entre os meses de março e outubro, 
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Pro9t1ç~o jt) 
Ranaima,ptcr (~g?hal 

,, 

" " PARANÁ 
Ár,~a colhi® lha) 
Progl!'Çio ~~ 
'Rendlm·anto: (kgihal 

no Rio Grande do Sul. a lavoura (:On· 
seguiu resultado favorável. Convêm 
notar que o preço menor (ver Gráfico 
01) recebido -pelo produtor gallcho 
em relação ao do Panm6 deveu-se à 
diferença das respectivas variedades 
plantadas. 

Para a próxima safra, o Derai·PR 
estimou um custo de Cz$ 1.108,53/60 
kg em março de 1988, Isto é, 
Cz$ 45.449,77/ha, dos quais 
Cz$ 24.022,78/ha corresponderiam a 
gestos efetivos para uma produtivi­
dade superior a 2.000 kg/he. O \rBC 
determinado pelo governo para esta 
faixa de produtividade ê de 
Cz$ 22.701,02/ha, cobrindo 94% dos 
seus gastos efetivos. 

Verifica-se, portanto, que a cultura 
vem apresentando bom de-sempenho 
nos últimos anos. A safra passada te· 
ve uma comerciertzaçfio tranql1ila e 
boa rentabilidade. Para este ano, es­
pera-se, ainda, a de1ermlnação do 
preço mfnlmo a ser estabelecido pelo 
governo. Os produtores rurais estão 
animados com o plantio que, no en· 
tanto, permanece limitado pela pe· 
quena capacidade de malteaçAo ins-
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talada no pais e pelos baixos preços 
vigentes no mercado Internacional. 
Conforme referência anterior, a área 
plantada em 1988 deverá permanecer 
a mesma nos três estados produtores 
(Rio Grande do Sul, Sanla Ca1arina 
e Paran6), podendo apresentar pe· 
queno Incremento no Rio Grande do 
Sul, caso as cotações mundiais 
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mantenham sua atual tendência de I 
alta. 

Quanto à capacidade de maltea­
ção interna, deverá ser ampliada em 
1989, ano em que a Agromalte au­
mentará sua capacidade de produção 
de malte em 27%, O consumo de ce­
vada, no pais, segundo se estima, 
será de 299 mil t. 



PRODUT-OS VEGETAIS 

MAMONA 

O Biasi/ &, atualmente, o único fornecedor do óleo no mercado mundial e pode beneficiar-se com a recuperação das 
cotações. Entretanto, a .t.dia. poder/1 voltar ao mercado e, futuramente, deprimir as cotações. 

A 
s cotações externas do óleo 
de mamona vêm evoluindo 
de forma acentuada desde 

1987, chegando a atingir, em valor 
c:if, no mercado de Roterdã, 
US$ 1.033/t em dezembro passado e 
quase US$ 1.100/t em fevereiro do 
ano corrente (ver Quadro Cll). A par­
tir de então, o mercado ficou relati­
vamente mais estável, tendo ocorri­
do, notadamente no mês de abril, li­
geira baixa de preços, ;:~tribufda, em 
parte, à retração da demanda, diante 
da expectativa de aumento da oferta 
do produto. Afinal, a próxima safra 
brasileira de bagas, cujo perlodo de 
colheita estende-se, em geral, de 
abril a outubro (o pico ê entre junho 
e agosto), começará em breve a ser 
adquirida pelas indústrias, para es­
magamento. 

Como, de dois anos para cá, 
o Brasil tem sido praticamente o úni­
co ofertante de óleo de mamona no 
mercado externo, acabou surtindo 
efeito a decisão tomada pela ~. 
em fevereiro do ano passado, de 
suspender os novos registros de ex­
portação, até que as cotações fob al­
cançassem o nlvel de US$ 950/t. 

Embora já em setembro do ano 
passado, as cotações externas do 
óleo, ao atingirem US$ 966/t (cif­
ROIBrdll tenham superado aquele 
nlvel, somente em meados de de­
zembro, a CFP, através de licitação 
pllblica, iniciou a comercialização de 
parte de seus estoques (totalizam 
28,6 mil t, constitufdos principal­
mente por produto da safra 1984/85). 
Depois de dois meses sem negócios, 
as vendas prosseguiram no final de 
fevereiro deste ano (jâ com base em 

um preço mlnimo de exportação 
para o produto brasileiro, fixado pela 
Cacex, no final de janeiro, em 
US$ 975/t-fob). Mais recentemente, 
em abril, a Companhia pôs à venda, 
desta vez em leilão realizado na Bol­
sa de Mercadorias de São Paulo, cer­
ca de 4 mil r de óleo. A mudança na 
sistemática de vendas teve como 
objetivo agilizar a comercialização 
mas, para evitar queda das cotações, 
seria preferfvel que, durante o perlo­
do da safra, as negociações dos esto­
ques governamenais fossem suspen­
sas. 

Este ano, outra vez quase sem 
concorrentes no mercado externo, já 
que a rndia, além de ter tido frustra­
ção de safra, em virtude de seca, vem 
preferindo comercializar seu produto 
internamente (onde os preços prati­
cados, em torno de US$ 1.400/t, são 
bem mais atrativos do que os do 
mercado externo) e, apenas limitan­
do-se a cumprir o acordo comercial 
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com a União Soviética, o Brasil vol­
tará a desempenhar importante pa­
pel na formação dos preços interna­
cionais. Por isso, visando a impedir a 
depreciação do óleo, decorrente de 
sua oferta excessiva no mercado, é 
essencial que se adote uma polftica 
de estabilização de preços, mediante 
a efetivação gradativa das exporta­
ções. O consumo interno de óleo de 
mamona no Brasil, estimado em tor­
no de 10 mil t por ano, ainda é muito 
reduzido, de modo que este produto 
é quase todo comercializado no ex­
terior. 

No mercado interno, refletindo 
a recuperação das cotações externas 
do óleo de mamona, os preços das 
.oagas. no nlvel do produtor, também 
aumentaram bastante no segundo 
semestre do ano passado. Desde ja­
neiro, porém, o mercado está desa­
quecido, com pequena quantidade 
disponlvel para venda e muito pouca 
procura, razão pela qual os preços 
mostram sinais de arrefecimento, e 
até mesmo, de queda, em termos 
reais, nos principais estados produ­
tores, conforme se pode constatar no 
Quadro 09 

Comparados ao preço mlnimo, a 
vigorar na safra que ora se inicia, os 
preços recebidos pelos produtores 
vêm-se aproximando, a ponto de, 
atualmente, ficarem apenas um pou­
co abaixo dele. Em abril, no estado 
de São Paulo, as bagas estavam co­
tadas, em média, a Cz$ 23,59/kg, en­
quanto o preço mlnimo estabelecido 
para o Centro-Sul, que entrou em vi­
gor neste mês, já era de Cz$ 24,73/kg 
(corrigidos pela OTN de abril). 

No entanto, como a atual safra 
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QUADRO 0!1- MAP.'~ON/'- PREÇOS ~ECEBIDOS PElOS AGSICl,ILTORES 1NOS 
PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES- 1987 E 1988. 

'"· (Cz$Jtg) w " ,, 

BAH1A 

MÊS 1987 

JAN 24,32 24,03 
FEV 21,63 22,50 
MAR 19.02 22,74 
ABR 17,87 24,Q7 
MAl 16,88 
JUN 20,34 ', 
JUL 24, 47 

. AGO 30,/2 
SET 33,59 
OUT 31; 93" 
NOV 2~, 17 
DEZ 26,62 

• FONTE- FGVIIbre/Cea. 

brasileira deverá ser pouco expressi­
va e, além disso, as cotações externas 
do óleo de mamona vêm-se man­
tendo em patamares elevados, uma 
vez que os estoques mundiaiH estão 
mais escassos, é bem provável que 
os preços das bagas voltem a subir. 
De qualquer forma, a reação dos pre­
ços dependerá, em grande parte, 
como no caso das exportações de 
óleo, da estratégia de vendas a ser 
adotada. Neste sentido, os recursos 
provenientes dos EGF (Emprêstimos. 
do Governo Federal) terão grande 
importância pois, ao propiciarem a 
formação de estoques, permitirão 
que os produtores, aos poucos, co­
mercializem a safra. 

Para se ter uma idéia dc1 anda­
mento da safra atual, observe-se (ver 
Quadro 1 O) que, na Bahia, apesar do 
incremento da área plantada (esti­
mulado pelos altos preços verificados 
na segunda metade do ano passado), 

1987 

21,10 
18,49 
16,99 
14,55 
14,28 
13,52 
17,311 
21,90 
28,32 
~5,40 

29,37 
2&,16 

SÃO PAULO 

1987 

26,51 
22,51 

. 17,90 
18,22 
1,4,28" 
21,39 
25.14 ' 
33,13 
30,05 
32.04 
31,50 
32.10 

a produção (estimada em 131 mil t) 
deverá situar-se bem abaixo das pre­
visões iniciais. O rendimento médio, 
embora se esteja recuperando, foi 
bastante prejudicado pela seca que 
atingiu as lavouras de primeiro ano 1, 
entre meados de janeiro e infcio de 
março. Mesmo assim, a produção 
será muito superior à obtida na frus· · 
trada safra passada2, da ordem de 51 
mil t. 

1 As lavouras de segundo ano também 
tiveram baixa produtividade mas, neste 
caso, a causa foi a falta de Investimen­
tos em tratos culturais, já que os pro· 
dutores, em virtude dos baixos preços 
praticados no primeiro semestre do ano 
passado, estavam multo desestimula­
dos. 

2 Em 1987, além da acentuada redução 
no plantio, o rendimento médio tam­
bém foi multo prejudicado pela falta de 
chuvas na Bahia, o que provQcou sig­
nificativamente quebra na produç!io. 

No Centro-Sul, onde se destacam 
como principais produtores o Paraná 
e São Paulo, os rendimentos, esti­
mados em 1.500 kg/ha e em 1.192 
kg/ha, respectivamente, são geral­
mente bem mais elevados do que os 
das lavouras nordestinas. No entan· 
to, especialmente depois da super- J 

safra de 1985, quando os preços das· 
bagas praticados no mercado interno I 
ficaram muito aquém dos preços mf­
nimos oficiais, os produtores têm si­
do muito desestimulados quanto à I 
expansão do plantio. Na safra de 
1988, em contraste com a anterior, I 
deverão ocorrer decréscimos em tor­
no de 21% na produção paranaense e 1 

de 12% na paulista. · 
Aliás, a baixa produtividade da 

cultura, destacadamente no Nordes- 1 
te, é um dos principais entraves à ex­
pansão da produção de bagas no I 
BrasiL Justamente para modificar 
este quadro, é que a!l autoridades li- l 
gadas à atividade estão empenhadas 
em trÇ~çar um programa para as se­
mentes de mamona e, ainda, em l 
melhorar os tratos culturais, me­
diante a difusão do emprego de de·l 
fenshtos e fertilizantes, além do · 
maior uso de mecanização e de práti-l 
.cas de irrigação. 

O incremento da produção de ba· 
gas r.eduzirá seus preços e, por con 
seguinte, os custos finais do óleo, 
permitindo que o Brasil tenhà me1 
lhores condições para competir nd 
mercado internacional. Contudo1 
é importante notar que os preços do 
óleo praticados. interm mente na in­
dia têm sido muito estimulantes. AsT 
sim sendo, este pafs, já na safra vin­
doura (colhida normalmente de dei 
zembro a abril), poderá aumentar 
substancialmente sua produção e, 
novamente, participar do mercado 
externo, ameaçando a atual liderança 
brasileira. 1 

QUADRO '1 Ql- MAMONA- ÁREA. PRODUÇÃO E RENDIMENTO M~DJO ~OS PRINCIPAIS ESTADOS PIU>DUlDRES 
1 · 1987-881 ~ - . 

ESTADO 

BAHIA 
PARA NA 
SÃO PAULO 

FOtO'E- IBGJ:,. 
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PRODUÇÃO 
(t) 

1988 



PRODUTOS ANII'v1AIS E DERIVADOS 

ovos 

Plantei de poedeiras se reduz e relação preço/custo melhora. A avicultura reflete com defasagem os choques eco­
nômicos e o mercado externo não oferece alternativas ao produtor de ovos. 

A 
produção brasileira de ovos 
foi recorde em 1987, com 
15,4 bilhões .de unidades, 

18% a mais do que no ano anterior, 
de acordo com dados da Associação 
Paulista de Avicultura (Apa). Isto se 
deveu ao maior alojamento de aves 
ocorrido desde a verdadeira explosão 
do consumo, em 1986. Como se pas­
sam cerca de quinhentos dias entre o 
alojamento da avó importada e a 
colocação à venda dos ovos comer­
ciais, o impulso consumista que mar­
cou aquele ano veio materializar-se 
em aumento da oferta do produto fi­
nal cerca de dezessete meses após, 
ou seja, em meados de 1987. Àquela 
época, impunha-se o congelamento 
de preços ditado pelo denominado 
Plano Bresser, que afetou direta­
mente o mercado de ovos, por se 
tratar de produto de elevado peso no 
cãlculo do Índice do Custo de Vi­
da. 

No estado de São Paulo, o preço 
médio recebido no primeiro semes­
tre de 1987 pela dúzia de ovos, se­
gundo a Apa, foi de Cz$ 8,46, 24°k 

inferior ao custo médio de produção, 
defasagem que só não foi maior de­
vido à safra recordista de milho, en­
tão colhida {ver Gráfico 02). 

Por sua vez, a decisão de refrear a 
produção via menor rep~sição de 
pintos não se deu imediatamente, 
tendo em vista o recurso à tradicional 
alternativa de diminuir o desempe­
nho das poedeiras no inverno e ao 
fato de que o maior preço das carnes, 
em decorrência da entressafra de 
carne bovina, aqueceu a demanda 
por ovos. 

SÃO PAULO- PREÇO M~DIO MENSAL RECEBIDO PELOS PRODUTORES DE 
OVOS E CUSTO DE PRODUÇÃO - JANEIRO DE 1987 A MARÇO DE 1988 

(Cz$/kgl 

CzS/kg 

30 

10 

FONTE-Apa. 

Assim, apenas no decorrer do se­
gundo semestre, quando a deteriora­
ção dos salários agravou-se e os pre­
ços do milho e da soja tenderam a se 
elevar, os criadores iniciaram a con­
tração dos plantéis. A dicotomia en­
tre os preços recebidos e o custo de 
produção aumentou e a relação pre­
ço recebido/rusto de produção, em 
São Paulo, chegou a 0,54 em dezem­
bro, quando se iniciava a safra de 
carne bovina, o retorno do per[odo 

13 

GRÁFICO 02 

prgço 
eceb ido 

estiva I causava novo aumento do de­
sempenho de poedeiras e as infor­
mações de menor oferta de milho 
ocasionavam valorização do preço do 
grão. 

No infcio de 1988, portanto, os 
preços em São Paulo começaram 
a reagir, superando os [ndices da in­
flação e refletindo a retração de 29"1<: 
ocorrida no alojamento de pintos 
comerciais entre julho e agosto do 
ano passado {já que é de aproxima-
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demente cinco meses a demora para 
a transformação do pinto comercial 
em poedeira). Em março, a relação 
preço recebido/rosto de produção 
passou a 0,90, nfvel que não se verifi­
cava desde 1986, ao mesmo tempo 
em que o plantei estimado de poe­
deiras em São Paulo era avaliado, 
pela Apa, no mês, em 25,6 milhões 
de cabeças, o menor total desde abril 
do ano passado (ver Quadro 11 ). 

~ de se prever, portanto, que os 
criadores continuem a restringir. a 
produção, tendo em vista que Cl pro­
cesso de erosão salarial não será es­
tancado a curto prazo. O consumo de 
ovos incorporados a outros produ­
tos, por exemplo, vem sendo espe­
cialmente afetado pela crise econô­
mica, dado que a ingestão de massas 
alimentfcias tem sido dificultada pela 
retirada do subsidio ao trigo, e as 
maioneses industrializadas têm mer­
cado consumidor restrito. 

Simultaneamente, as dificuldades 
para o pagamento dos compromis­
sos financeiros já vencidos ou a ven­
cer até 30 de junho, contrafdos pelos 
criadores junto aos bancos, apenas 
foram amenizados pelo reescalona­
mento concedido pelo governo fe­
deral (quatro prestações iguais, a 
vencerem em 31/08, 30/09, 31/10 e 
30/11 l permanecendo a dlvicla em 
sua essência. 

Também pelo lado do mercado 
externo não se apresentam saldas 
para o produtor de ovos. Além de se 
tratar de produto altamente pereclvel 
(e, conseqüentemente, de comerciali­
zação diffcil), o mercado do importa­
dor de maior vulto restringe-se ao 
Japão 1, plenamente abastecido pelos 
EUA (maior produtor mundial, com 
quase 200/c da oferta total), através de 
programas especiais de vendas. 

1 Desconsideram-se as grandes compras 
da ldlia e da Alemanha Ocidental por 
se darem dentro da CEE, originando-se 
principalmente da Holanda. 
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QUADRO 11 - BRASIL~ SÃO PAULO- PLANTEl MENSAL ESllli.tADO 
•. 

DE POEDEIRAS DE OVOS COMERCIAIS- 1986. 1987 E 19881 
(Em mil cabeças) 

.. 
' 

,. 

i' BRASIL S·ÃO PAULO 

' M~S 1986 1987 1988 1986 1987 1988 

JAN ' 53.347 57.500 68.64& 22.997 23.258 26.300 1 

FEV 53.704 • 591006 68.343 23.196 24.696 26.0'71 
MAR 53.742 60.207 66.à03 23.122 25.133 25.,604 
ABR' 63.689 61.385 64.842 23.230 25.431 > 25,099 
MAl 53.305 62.346 62.780 23.289 25.662 24.249 
.JUN' 52.403 62.943 60.551 22.960 25.685 23.570 
JUL -52.258 64.291 23.099 26,080 . 
AGO ~ 52.608 65.703 23.007 26.073 T 

ser 53.458 66:779 23.528 26.259 
OUT 54.082 67.846 23.51)9 26.315 
NOV 54.798 68.522 23.705 26.440 
DEZ " 56.220 68.487 23.946 26.191 

IFONTE- A. ~açio Paulisla de AvicultUra. 

. 1 Janeiro a junho. ' 

No entanto, este esperado movi- menta. Em março, por exemplo, o 
menta de redução do alojamento de alojamento de pintos comerciais de 
pintos comerciais de postura poderá postura aumentou 48% em relação 
ser prejudicado pela grande concor· ao mês anterior, devido à majoração 
rência entre os criadores que, não de 70% então registrada no preço 
raro, atua de forma a interromper médio recebido nas regiões Sul e 
a tendência à contração do aloja- Sudeste (ver Gráfico 031. 

BRASIL- ALOJAMENTO MENSAL DE PINTOS COMERCIAIS DE POSTURA­
JANEIRO DE 1987 A MARÇO DE 1988(emmilcabeças) 

SUL E SUDESTE- fNDICE1 DE PREÇO MÉDIO REAL2 RECEBIDO PELOS 
PRODUTORES DE OVOS- JANEIRO DE 1987 A MARÇO DE 1988 

GRÁFICO 03 

mil cabeças 

6,0 -
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FONTE - Apa e FG V /lbre/Cea. 

1 Janeiro de 1987 = 100 

2 oonigido pelo IGP-DI, paiCII janeiro de 19118. 
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ENSAIO ESPECIAL 

DISPONIBILIDADE INTERNA 
PARA CONSUMO HUMANO 

DE ALGUNS 
GÊNEROS ALIMENTfCIOS 

A economia brasileira atravessa uma década diflcil, com os indicadores sociais de desenvolvimento dando mostras 
de deterioração. No que se refere à disponibilidade de alimentos, as iiÍfluências da recessão são sérias, pois mesmo 
os produtos que, aparentemente, vêm tendo bom desempenho, têm consumo muito baixo, frente aos nfveis interna­
cionais. Alimentos Msicos, como o feijão, registram comportamento preocupante, enquanto o a/Toz, das mais impor­
tantes lavouras do pais, é freqüentemente prejudicado por extemporâneas intervenç6es oficiais. O texto a seguir in-

forma quanto à situação da disponibilidade interna de seis dos principais produtos da agricultura brasileira. 

O Quadro 12 e os Gráficos 04 a 
1 O mostram a evolução, nos 
últimos quinze anos, da dis­

ponibilidade interna per capita de 
seis importantes gêneros alimentf­
cios de origem vegetal. 

A disponibilidade interna per ca­
pita é o quociente da disponibilidade 
interna total, dividido pela população 
estimada. A disponibilidade interna 
total é o resultado da soma algébrica 
Produçio + lmportaçio - Exporta-

ção - Consumo não humano. Este 
último corresponde à soma do con­
sumo animal, das sementes e das 
perdas ocorridas entre a colheita e o 
consumo efetivo, sobretudo aquelas 
decorrentes de armazenagem e 
transporte. 

As médias móveis trienais utiliza­
das para compor a série visam a su­
primir a ausência da variável variação 
de estoques nos cálculos da disponi­
bilidade. De fato, há dificuldade de se 

avaliarem os estoques,que se encon­
tram nos mais diferentes lugares, tais 
como armazéns, nos próprios esta­
belecimentos agrfcolas e nas indús­
trias. É verdade, que, nos anos mais 
recentes, a estrutura da comercializa­
ção de produtos vegetais se vem 
modificando, destacando-se, por 
exemplo, a interferência mais acen­
tuada de cooperativas, a união dos 
beneficiadores em associações de 
classe, além da crescente atuação da 

·~ QUADRO 12 - BRASIL- DISPONI~IUQADE INlERNA PARA CONSUMO HUMANO DE ALGUNS G@NE;ROS 'AUMENTfC:tOS ,DE 

11' ORIGEM VEGETAL-1973-75A 1_.811Em kglhl!ht 

MéDIA ARROZ, EM BATATA- FEIJÃO, EM · MILHO, EM SOJA, EM GRÃO 1 TRIGO, EM 
TRIENAL ·CASCA INGLESA ·, GRÃO GRÃO A B GRÃO 

G 

1973-75 ii; ' 31 964 ,11,399' 52,598 9,504 13,617 5,601 r .'-»- '"' ••. 

1974--76 57,281 10,620 1'2_512 2.152 35,614' ~ 11,569 ;;; 52,968 

1975-77 59,"493 10,870 12,544 1,967 ,39,257 11,652 55,907 

1976-78 55,872 , 1,394 12,177 4,436 41,489 9,997 62.105 

1977-79 53,109 11,681 12,432 7,995 47,659 13,391 63,980 
197S,.80 56,194 11,615 11,349 12,099 • 54,370 19,581 70,413 
1979-,81 57,322 '11.263 11,311 113,926 ·· 54;960 20,918 ~ 10,756 

198G-82 ~7.852 11,088 12 .. 202 13,527 57,628 21,201 70,283 

w 1ss1-sa 52.388 10,552 11,113 ,10,769 49,234 12,688 63,927 
1982-84 52,601 10,810 11,460 9,496 53;522 15,255 63,159 . 
1983-85 51,124 10,220 10,638 10,413 53,874 14,250 ~ 60,481 

1984-86 59,219 10,-119 11,soq 12,407 •. 61,846 
{ 

. 16,465 57,566 
1985-87 61,Qij0 ' 10,183 10,246 ~ 14,194 58,192 ' .&15,334 c '456,274 "' 

FONTE- FGV llbnt/Cenlro de Esludos Agrfcolaà. 

1 A allllmadva A consldln. a 1ransfonnaçlo emequmlenbtgrlo a pMirdío 6ieo e a allamlllfviiB.collliclea _. tnlnsfi:lnnaç.io a putir 
do farelo. , • *. · · J; 
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CFP como agente comprador e/ou 
financiador das safras. Disto resulta 
que, pelo menos para alguns produ­
tos, é possfvel hoje reunir dados de 
fontes idôneas que registrem, com 
aceitável margem de confiabilidade, 
os chamados estoques visfveis. 
Contudo, é indispensável que o mé­
todo seja idêntico para toda a série, 
tendo em vista as comparações dos 
resultados no tempo. 

ARROZ 

A disponibilidade interna por l'la· 
bitante variou entre o mfnimo de 51 
kg, em 1983-85 e o máximo de 61 kg, 
em 1985-87. Ao longo da série, suas 
variações refletiram os nfveis de pro­
dução. É bom lembrar, contudo, que 
as importações atingiram 2 milhões 
de t, em 1986, o equivalente a cerca 
de 20% do arroz colhido neste ano. A 

maior safra do cereal foi a obtida em 
1987 (10,4 milhões de t). 

De acordo com o Sistema Nac:io­
nal de rndices de Preços ao Consu­
midor, o arroz represe~na 11%, em 
média, no total dos gastos com ali· 
mentos consumidos nos domicnios 
metropolitanos, cujas famnias rece­
bem entre um e cinco saláricils mfni· 
mos. Destacam-se as despesas reali­
zadas pelos brasllienses (16%). Na 
extremidade inferior, registra-se o 
percentual de 3%, em Salvador, onde 
é mais expressivo o consumo de fa­
rinha de mandioca (5,5%). Nas re­
giões metropolitanas do Rio de Ja­
neiro e Sio Paulo, o peso do cere.al é 
de 12% e 13%, respectivamente. 

O arroz, pela sua importância na 
cesta básica dos consumidores urba­
nos e, conseqüentemente, nos fndi-

de e da produção indicam que essas 
interferências não foram eficientes, já 
que persistiram as oscilações da 
oferta, exceto no intervalo entre 
1977-79 e 1980-82, quando, então, 
apesar da queda na produção perca­
pha do cereal, a disponibilidade cres­
ceu. 

No que se refere à produção, suas 
variações foram bastante influencia· 
das por fatores climáticos. Os preços 
pagos ao produtor, apesar de am­
parados pela Polftica de Garantia de 
Preços Mlnimos, registraram acen­
tuada redução, em termos reais, ao 
longo de quase toda a série. 

ARROZ EM CASCA- DISPONIBIUDADE INtERNA PARA CONSUMO HUMANO-
1973-75 A 1911&-87 (mtd"tas 1rtenals) - em tglhab 

GRAFICO 04 

kg/hob 

59 -

55-

ces que medem a inflação, tem sido !13~~r-----:--,----:----'---~-:---:--\-=~-,--.,._-=--:. 

objeto de inúmeras intervenções go­
vernamentais ao longo do perfodo 
considerado. Estas tomaram a forma 
de tabelamentos e de importações 
em anos de escassez. A- comparação 
entre as flutuações da disponibilida-
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16 



BATATA-INGLESA 

Revelou disponibilidade interna 
com pequenos acréscimos até 
1977-79 e reduções posteriores. Os 
resultados foram igualmente influen­
ciados pela produção, pois as im­
portações representaram menos de 
1%, em média. A maior colheita de 
batata-inglesa ocorreu em 198! (2,3 
milhões de t) e a menor, em 1983 (1,3 
milhão de t). 

A produção de batata-inglesa 
concentra-se nas regiões Sudeste 
e SuL O mesmo se dá com o consu­
mo. Já no Norte e Nordeste, em vir­
tude dos hábitos alimentares da po­
pulação e dos preços elevados do tu­
bérculo, seu consumo ê reduzido. De 
acbrdo com o Endef, o consumo por 
comensal/ano é de 25A kg no Sul e 
de apenas 1,3 kg no Nordeste. 

FEIJÃO 

Nota-se decréscimo da disponibi­
lidade per capila, ao longo da série. 
Fato marcante foi a quebra de 46% 
da produção, em 1983, sem que se 
verificassem importações de vulto. 
No ano seguinte, a colheita se recu­
perou mas, novamente, mostrou de­
clfnios entre 1985 e 1987, quando a 
média da disponibilidade interna 
chegou a 10 kg/hab, isto é, 25% 
aquém da estimada para o triênio 
1973-75. 

Nos anos sessenta, o consumo 
médio per capita dos diversos tipos 
de feijão, no Brasil, girava em torno 
de 20 kg/ano. Como se vê, a redução 
foi violentrssima, refletindo, dentre 
outros fatores, o processo de urbani­
zação, modificações de hábitos dos 
consumidores, mudanças nos preços 
relativos e restrições de oferta. 

Outro fato que chama a atenção é 
a queda da relação de disponibilida-

BATATA-INGLESA- DISPONIBIUDADE INTERNA PARA CONSUMO HUMAN0-
1913-75 A 1~87 (m6dia trienais)- em ltglhab 

GRÀFIC006 

kg/hob 

I I """ I I I t I I I I ·"' " t I I .. 

1an/H 7•/?1 .,./71 .,./71 77/,_ n/10 7afll ao/H 01/ .. U/U le/11 .. IM 10/17 UliMIOI 

FONTE- FGVnbrBICee. 

de feijão/arroz, de 0,25 em 1973-75 
para O, 17 no triênio mais recente. Se, 
por um lado, isto pode refletir mu­
danças de hábitos alimentares e até a 
substituição de protefnas vegetais 
por protefnas animais, nas classes de 
renda mais elevada, por outro lado, 
indica uma deterioração dos padrões 
de consumo das faixas populacio­
nais de renda mais baixa. Neste 

caso, o feijão foi substituldo pelas 
massas, à base de trigo, ou, então, o 
que é pior ainda, seu consumo foi 
simplesmente reduzido. 

De qualquer forma, o fato não 
deixa de causar grande apreensão, 
pois são mais do que conhecidas as 
deficiências de proterna na alimenta­
ção dos brasileiros que, obviamente, 
agravam-se nas camadas mais po-

FEIJAO EM GllAO- DISI'ONIBIUDADE INTERNA PARA CONSUMO HUMAN0-
1973-75 A 19115-87 fmtldias lrfenalsJ- em tglhab 

kg/hob 

' 

GRÀFICd06 

14----~~--~~--~------~--~~~~~~~7777-c. 

13-

12 " 

- ti 

I 1 -

g­

$ 
"' & I A 1 ) I I I I I I I '7 l I ~ 

1e n /?1 74/ 'JI. 71/7) 7'6171 7 7/?l 71/.0 '71111 tiO/IR 1 1/11 llt/e4 U/11 M/•• ta/17 TR1i:1 101 

FONTE- FGVnbraJCea. 

17 Agroanalysls, junho/1988 



bres da população. A leguminosa, 
como se sabe, é um dos vegetais 
mais ricos em protelnas. A propósito, 
segundo o Endef, em 1975, a pa1tici· 
pação do feijão no consumo total de 
protelnas era de 31% no Nordeste, 
18,5% em Slo Paulo, e 18% no Rio 
da Janeiro. 

No que se refere à evoluçã•o da 
produção e dos preços recebidos 
pelos produtores, no caso do faijão, 
observam-se duas fases distintas. 
Até o triênio 1979-81, havia correla­
ção entre estas duas variãveis, de 
acordo com as previsões da teoria, 
isto é, os preços recebidos, des-.con­
tada a inflação, aumentaram em anos 
de safra pequena e vice-versa. Daf 

em diante, verificou-se acentuada 
redução dos preços recebidos pelos 
produtores, mesmo em perlodos de 
escassez. Esta ausência de correlação 
se deveu às interferências do gover­
no no mercado (importações, tabe­
lamentos) e às perdas sucessivas do 
poder de compra dos salérios de ba­
se. 

MILHO 

Embora o milho tenha diversas 
aplicações para o consu.r,no huma­
no {fécula, amido, farinha, óleo, por 
exemplo), boa parte de sua utilização 
{cerca de 65%) é destinada à a6men­
taçlo animaL Considerando-se que, 
no perfodo aqui examinado, a avi­
cultura registrou expansão conside­
rãvel, adotou-se a hipótese de que as 
importações de milho em grão desti· 
naram-se, em sua totalidade, ao con­
sumo animal, enquanto as importa· 
ç6es de farinha, sêmola e outros de· 

Agroanalysis, junho/1988 

rivados tiveram como destina a afi­
mentaçlo humana. 

Entre os anos extremos da série, o 
consumo aparente registrou expan· 
são significativa. O consumo interno 
comercial de carne avfcola cresceu 
353%, entre 1973 e 1987, e o de carne 
sufna, 174%. A exportação de carne 
avfcola também registrou, no perto-

do, importante crescimento. 
A disponibilidade de milho mos· 

trou queda entre 1973-75 e 1975-n, 
em função das elevadas exportações 
que ocorreram na época. Depois, se­
guiram-se alguns anos em que a 
produção foi fortemente afetada por 
problemas climêticos {estiagem no 
Nordeste e enchentes no Sul). 

MIUIO EM GRÃO- DISPONIBIUDADE IN"'ERNA PARA CONSUMO HUMAN0-
1973-75 A 1&-87lm6dl• blenalll-11!111 tg/hab 

kg/hob 

• 
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SOJA SOJA EM GRÃO'"- DISPONIBIUDADE INTERNA PARA CONSUMO HUMANO-
1973-75 A 1911&-87 (mtdlas1rienais)- em kgJhab 

GRÃFICOOB 

kg/hob 

Para a soja, existem duas hipóte- 70 - - ----,--..,-- - ,.-.,..--------------

ses quanto à disponibilidade interna: 
uma com base na transformação do 
óleo em equivalente griio e a outra, 
com base na transformação do fare- so 
lo. 

Na verdade, nenhuma das alter­
nativas é completamente satisfatória, 
mas resultam da impossibilidade de 
se tratar a soja de acordo com o 
método geral adotado neste traba­
lho. Dois fatores concorrem para is­
so: de um lado, farelo e óleo são 
produtos conjuntos. ou seja, da ex­
tração do óleo sempre resulta farelo; 
de outro, o farelo é, sob certos as­
pectos, o principal determinante do 
cultivo da soja. Todavia, embora seja 
certo que o aumento de produção da 
soja implica o aumento da disponibi­
lidade de alimentos, isto só pode ser 
aceito sob ressalvas. 

No Brasil, como na maior parte 
dos pafses ocidentais, o consumo de 
soja em grão é extremamente .a­
duzido. Seu principal destino é a ob­
tenção do óleo, cujo teor (18%), aliás, 
é muito pequeno, em comparação 
com outras oleaginosas, a exemplo 
do amendoim (28°/c), colza e girassol 
(40%). Assim, embora a lavoura da 
soja esteja plenamente adaptada às 
condições ecológicas brasileiras e re­
vele custos de produção relativa­
mente baixos, constituir-se-ia em 
opção antieconômica, frente a outras 
culturas, não fora o valor do seu fa­
relo. Aproximadamente 78% do grão 
esmagado se transformam em farelo, 
o qual ocupa lugar de destaque entre 
as matérias-primas usadas na com­
posição das raç6es animais. Seu 
conteúdo protefnico (45%) supera o 
das outras oleaginosas citadas, com 
exceção do amendoim (48% ). O fa­
relo de girassol contém apenas 37% e 
o de colza 34°/c de protefna. Por esta 
razão, o farelo de soja atinge eleva­
das cotações no mercado mundial, 

I I I I I I I I I I I I I • 
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onde a ração ê um dos itens essen­
ciais à criação de gado em confina­
mento, nos palses industrializados. 

Como é sabido, a notável expan­
são da lavoura de soja no Brasil teve 
como motivação principal as oportu­
nidades surgidas no mercado mun­
dial. Entretanto, diferentemente do 
que fazem os outros grandes expor­
tadores (EUA e Argentina), o Brasil 

optou por exportar os produtos pro­
cessados (farelo e óleo), em lugar do 
griio. Várias razões explicam esta es­
colha: em primeiro lugar, o maior 
valor adicionado que tais exporta­
ções propiciam e, em segundo lugar, 
o farelo e o óleo são negociados em 
mercados sujeitos a condições total­
mente diferentes. 

O óleo de soja concorre, no mer-

SOJA EM GRÃo-- DISPONIBIUDADE INTERNA Pt\RA CONSUMO HUMANO-
1913-75 A 19116-87 (m6dias 111enail)- em qlhab 

kg /hob 
& 

GRÂFIC009 
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cado mundial, com óleos diversos, de 
origem tanto vegetal (colza, girassol, 
amendoim, dendê, oliva) quanto 
animal (banha, manteiga). Naquele 
mercado, há Inúmeros substitutos e 
uma demanda agregada bastante 
in elástica. 

Já o farelo de soja circula no mer­
cado de matérias-primas protefni ;as 
para a formulação de rações animais. 
é um mercado onde o número de 
substitutos (do ponto de vista do 
conteúdo em protefnas) é menor e a 
demanda maior, embora flutue bas­
tante em função das taxas de cre~lci­
mento das economias industrializa­
das. Há, ainda, outro fator que condi­
cione a aceitação, pelo mercado 
mundial, do farelo de soja brasileiro: 
sua qualidade, já que, de modo geral, 
possui mal.or teor protefnico do que 
aquele extrafdo de produtos do He­
misfério Norte. Pode-se até di;zer 
que, em termos de mercado mundial 
de produtos agrfcolas, o farelo de 
soja supera amplamente, em Impor­
tância, o cSieo de soja. 

Nos últimos anos, as exportações 
brasileiras de farelo de soja situa­
ram-se entre 69% e 92% do total do 
produto fabricado no pafs, as c.a óleo 
de soja entre 33% e 56% e as de soja 
em grão, entre 4% e 10%. Por af se 
percebe, facilmente, o porque da 
grande diferença das quantidades da 
disponibiHdade interna de soja que 
aparece quando o cálculo é feit() a 
partir do equivalente óleo ou do 
equivalente farelo. 
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TRIGO E.M GRÃO- DISPONIBIUDADE INll:RNA PARA CONSUMO HUMANO-
1973-75 A 1985-87 (mêdias trienais)- em ltglhab 

kg /hob 
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Talvez seja conveniente, ainda, 
acrescentar que o conteúdo protefni­
co do óleo de soja é praticamente 
nulo e que o farelo que fica no mer­
cado interno, embora tenha elevado 
conteúdo de protefnas, destina-se, 
em sua totalidade, ao consumo ani­
mal 

TRIGO 

Como a maior parte da .colheita se 
realiza nos meses finais de cada ano, 
a produção do ano to ê considerada 
disponfvel para consumo em t1. 
Deste modo, a safra recorde de 1987 
(5,9 milhões de t) somente entrará 
nos cálculos da disponibilidade refe­
rente a 1988, 

A disponibilidade interna de trigo 
alcançou nfveis máximos entre 1978 
e 1982 (70 kg/hab), o que se deveu, 
em especial, às importações. Estas 
últimas, no triênio 1985-87, reduzi­
ram-se substancialmente, de ma­
neira que, apesar do expressivo cres­
cimento da produção, a disponibili­
dade caiu para cerca de 56 kg/hab, 
em média. 

Os' preços pagos ao produtor de 
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trigo são administrados, mas sua as­
censão, em termos reais, desde 1981, 
deve ter contribuldo para a recupera­
ção da oferta do produto nacional. 

Durante a década de setenta, os 
preços subsidiados do trigo estimu­
laram o seu consumo, que cresceu 
substituindo alimentos tradicionais 
como a farinha de mandioca, batata­
doce, inhame, cará e outros. Aliás, 
esta tendência já se vinha manifes­
tando desde os anos cinqüenta, 
quando as importações do cereal 
foram facilitadas pelas vendas regi­
das pela PubHc law 480 dos EUA. 

O subsidio ao consumo de trigo 
também levou a distorções graves, 
pois ensejou que o grão fosse .des· 
viado para fábricas de ração e de co· 
la. Estes desvios não são captados 
pelas estatfsticas disponfveis, que de­
vem, portanto, superestimar a dispo· 
nibilidade de trigo para consumo 
humano na segunda metade da dé­
cada de 70. 

Borls Gheventer e Mario Sachs 
Rabello - economístas do Centro de 
Estudos Agdcolasllbre!FG V. 



ACOMPANHAMENTO CONJUNTURAL DA AGROPECUARIA 

ANO 

1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 

SOJA 

4.200 
7.000 
6.760 
7.300 
7.300 
9.000 

GIRASSOL 

EXPORTAÇÕES DO GRÃO* 

2AOO 
2.200 
3A30 
4.340 
2.250 
2.800 

Soja: 2,2 milhões de t (1,3 milhão, em 1987) 

Girassol: 200 mil t 

. ESMAGAMENTO (em mil t) 

JAN FEV MAR AB 

Soja 1988 224 110 43 
1987 201 142 85 

Girassol 293 456 
265 325 

PRODUÇÃO DE ÓLEO 

Soja jan/mar-88 69 mil t 
jan/mar-87 73 mil t 

Girassol jan/mar-88 383 mil t 
jan/mar-87 328 mil t 

PRODUÇÃO DE FARELO 

Soja jan/mar-88 300 mil t 
jan/mar-87 344 mil t 

Girassol jan/mar-88 407 mil t 
jan/mar-87 359 mil t 

FONTE- USO~ e .. Oil WOI'Icr'. 

SAFRA ARGENTI A 
SOJA E G·IRASSOL 

A produção argentina de soja cresceu sobremaneira 
nos últimos anos, alcançando novo recorde na atual safra, 
cuja colheita se encerra em junho. Segundo o USDA, a so­
jicultura vem deslocando o milho, mesmo nas principais 
zonas de produção do cereal. Os bons preços dos deriva­
dos e do grão da soja respondem pelo incremento na pro­
dução, mas o fato de suas sementes estarem disponlveis 
nas propriedades, enquanto a maior parte do milho é hf­
brida, acarretando dispendiosas compras de sementes a 
cada safra, tambem contribui para a opção pela legumino· 
sa. Os agricultores árgentinos esperam que a melhor ren­
tabilidade entre as lavouras escolhidas este ano provenha 
da soja, seguida pelo girassol (colheita encerrada em abril) 
e pelo trigo. 9 sorgo e o milho têm as mais baixas cota· 
ções, nesta safra. 

O aumento da capacidade de esmagamento, no pais, 
resultará em maior demanda das indústrias pela soja; 
mesmo assim, haverá exportação do grão, pois os esma· 
gadores estão trabalhando com o girassol (de que a Ar­
gentina ~ o segundo produtor mundial) durante a colheita 
da soja, esmagando-a a seguir. Cabe registrar que os im­
postos cobrados , sobre a exportação favorecem a venda 
dos derivados, em detrimento do grão. Contudo, embora 
as perspe.ctivas do mercado internacional sejam favoráveis, 
a concorrência da produção norte-americana de óleé , be~ 
neficiada pelo Export Enhanc:ement Program, é um pro­
blema a considerar • 

. A publicação inglesa "The Public Ledger's Commo­
cflly WefN' cita fontes da indústria e do comércio argenti· 
nos que calculam a capacidade total de esmagamento do 
pais entre 1 0,5 e 11 mil h6es de t, em 270 dias de funciona­
mento. De acordo com o USDA, o esmagamento de olea­
ginosas alcançará novo recorde em 1988189, com 9,8 mi­
lhões de t, 19% acima do ano passado. O farelo de soja 
atende 55% do consumo interno de farelos protefnicos (em· 
bora isto represente apenas 300 mil t)-e o óleo de soja res­
ponde par 18% dos óleos vegetais consumidos na Argenti­
na, ficando o girassol com 70%. 

• . Noanocomerda~qÍievai defawlfeiro a ma~ 

No ano passado, as exportações de soja em grão fp· 
ram de somente 1,3 milhão de t, porque a quebra da pro­
dução de girassol (de que foram esmagadas 2,26 rnilhões 
de t, em 1987, e 3,5 milhões de t, em 1988) deixou maior 
disponibilidade para o emprego da soja, nas indústrias de 
esmagamento. Este ano, também a passagem do controle 
dos portos para a iniciativa privada vem sendo considerada 
fator de favorecimento a maiores_exportações de produtos 
agrlcolas, em geral, o que acirrará a competição com os 
EUA no mercado Internacional. é sabido, outrossim, que a 
capacidade de armazenagem abrange 92% da safra argen­
tina, o que estimula a rapidez na colheita e no desloca­
mento da safra. ' -» 0 
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ACOMPANHAMENTO CONJUNTURAL DA AGROPECUÁRIA 

SALÁRIOS NO MEIO RURAL 1 

POPULAÇÂ.O ECONOMICAMENTE A"riVf-- PE~ 

Agricultura= 15 milhões 

Participação na PEA total = 28°A': 

Áté 1 

SALÁRIO 

M[NIMO 

................ 
Mais de 1 a 2 •••••••••• 

Mais de 2 a 5 •••••••••• 

Mais de 5 a 10 ••••••••• 

Mais de 10 •••••••••••• 

Sem rendimento monetário 

PESSOAS {o/c) 

39 

19 

9 

3 
1 

.29 

EMPREGADOS NO :TRABALHO AGR(COLA 
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O 0~89ro13 especifica os preços médios do trabalho 
rural, vigentes no final de cada semestre de 1987, segundo 
as unidades da Federaçio, grandes regiões e BrasiL Os da· 
dos referem-se aos sa'tários realmente pagos em dinheiro, 
o que exclui, portanto, os casos.de remuneração mista (di· 
nheiro mais produtos) ou somente produtos. 

O anp de 1987 foi particularmente adverso· para os 
trabalhadores em geral, tendo em vista a situação recessi­
va da economia brasileira e a acentuada expansão dos pre· 
ços dos produtos alimentares no mercado varejista. Na 
agricultura, além do mais, os preços recebidos pelos agri· 
cultores acusaram excepcional queda real e deterioraram­
se as relações de troca, fatos que. associados ao crescente 
desemprego urbano. repercutiram intensamente, de modo 
negativo, .sobre os nfveis salariais. 

Os salários médios rurais cresceram aquém dos pre­
ços recebidos e mais se depreciaram em relação ao salário 
mfnimo urbano. Este último, como se sabe, não acompa­
nhou os fndices de inflação. 

Comparando-se os valores de dezembro de 1987 aos 
de igual mês do ano anterior, os salários nominais dos 
administradores, na média brasileira, aumentaram 186%, 
os dos capatazes, 198% e os dos tratoristas, 207%. O tra­
balhador mensalista recebeu mais 226% ~.o diarista, ape­
nas mais 179%, .Em igual perfodo, o salário mfnimo urbano 
ou o Pilo Nacional de 8al6rio (a partir de setembro de 
1987) foi reajustado em 348%, o IPC elevou-se 366o/c e 
o IGP-DI, 416%. Quanto aos preços recebidos pelos agri­
cultores, ascenderam 265%. 

O menor ritmo de incremento das diárias parece en­
contrar sua origem na retração da econpmia e no conse­
qüente desemprego urbano-industrial, que costuma pre­
judicar mais os trabalhadores eventuáis, também conheci­
dos como "bóias-frias". 

N& média nacional, em dezembro de 1987, a mais 
alta remuneração rural pertencia ao administrador 
{Cz$ 8.303) e a mais baixa ao empregado mensalista 
{Cz$ 3.749). Em janeiro de 1988, o Piso Nacional de 8al6rio 
elevou-se para Cz$ 4.500 {era igual a Cz$ 3.600, em dezem­
bro de 1987). Os salários agrfcolas, com exceção dos paga­
mentos aos tratoristas, foram bem inferiores no Nordasle. 

Cabe ainda registr~r o reduzido valor da diária (a se­
co), que, na média do pafs, atingiu somente Cz$ 160, com 
os valores extremos de Cz$ 97 no Caar6 e Cz$ 271, em 
Ma1D G.,_,, fato que preocupa, sobretudo, porque se 
vem acentuando, cada vez mais, a participação da mão-de· 
obra temporária no Setor Agrfcol& 
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PRECEITOS DE POLiTICA AGRiCOLA 

CAF~ 

A Resolução n~ 16, de 30/03/88, do 
IBC, fixa em 10% do preço mfnimo 
de registro (Informado diariamente 
pelo órgão) o valor da quota dEl con· 
tribuição incidente nas exportações 
de café solúvel, para registros de De· 
clarações de Venda acolhidos a partir 
de 04/04/88, 

O valor da quota serê pago pelo 
exportador em duas parcelas iguais: 
uma até três ·dias úteis contados a 
partir do registro e a outra até três 
dias llteis após o embarque do pro· 
duto. A quota de contribuição poderê 
ser compensada parcialment«~ pela 
aplicação de Avisos de Garantia, no 
limite de até 50% da quota de contri· 
buição (D.o.u .. de 05/04/88). 

A ResoluçAo n~ 22, de 15/04/88, do 
IBC, prorroga para aplicação no mês 
de maio o Programa de Retenção 
Tempoliria de Estoques, a que se 
refere a Resolução n~ 73.188 (ver 
Agroanalysis, ng 11, ·Vol. 11, novem· 
bro de 1987), 

A Resolução n!! 23, de 15/04/88, do 
IBC, estende ao mês de maio o sis· 
tema de compensação por eventuais 
quedas de preço a que ·se refere 
a ResoluçAo n~ 79Ml (ver Agroanaly­
sis, ng 11, vol. 11, novembro de 1987) 
(o.o.u .. de 21/04/88). 

A Portaria lnterministttrial n~ 04, 
de 21/04/88, do Ministro da lndllstria 
e do Comêrcio, determina acl presi­
dente do IBC que atribua os quanti· 
tativos de café verde destinado à ex· 
pol'tação para pafses-membros da 
OIC, a serem rateados entre empre· 
sas e cooperativas, exclusivamente 
através de leilões pllblicos. A medida 
deverá ser Implantada gradativa­
mente até 30/09/88, data em que o 
atual sistema de quotas baseado 
principalmente em critérios de de­
sempenho e estoques será Integral­
mente substitufdo pelo de licitação 
em leilões públicos (D.O.U., de 
25/04/88). 
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LEITE 

A Portaria n!! 23, de 10/03/88, da 
Sunab, reajusta os preços do leite 

(ver Quadro 14) (D.O.U. de 14/03/88). 

MÃO-DE-OBRA 

A Portaria n!! 3Jl67, de 12/04/88, 
do Ministro do Trabalho aprova as 
Normas Regulamentadoras Rurais -
NRR, relativas à Segurança e Higiene 1 

do Trabalho Rural. Pelas novas nor· 
mas, ficam criados o Serviço Especiali· I 
zado em Preve~ção de Acidentes do I 
Trabalho Rural- SEPATR- e a co~ 
missfio Interna de Prevenção de Ad- I 
denlBs do Trabalho Rural- CIPATR. I 

A SEPATR deverA ser criada e . 
funcionar em todas as propriedades 1 

rurais com 100 ou mais trabalhado· 
res. Naquelas com mais de 29 e me· I 
nos de 100 trabalhadores, estes serllo I 
assistidos por SEPATR comuns a 
várias empresas. I 

Nos estabelecimentos rurais que I 
mantenham, em média, 20 ou mais 
trabalhadores deverá ser organizada I 
uma CIPATR (D.O.U., de 13/04/88). 

QU~DRO 14-c .. B~SQ.- PREÇÇS QO LEITE A PARnR DE 16f03181t ' 

FONTE - Supb.. 

' (CzSJIIIrol •• 

. · 26;7o 

. 26,70 

26,70 
26,70 
22,13 
22,'l3 
22,13 
2413 
.22.1.3 
~413 
.22, \3 
·22,13 
,t2,13 

.. 28,1~ 

28,'3 

PREÇO MÁXIMO 
AQ CONSU~IDOJ3. 

0 
2 j..fllte 

:sterlllíado2 

. >39,00 
39,00. 

. ~,ao· 
39,00 
37.00 
37,00 
37,00 
34,00 
34,09 
34,00 
34.00 
37.,00' 
3'1,00 
37,0,!2 
37,~ 

1 O pQIÇO .lelle-quolll pa,:.ind61bfa ~ flxildo em Cz$ 2111' .10 • Cz$ J~flr!: 
rt leltía. ~ Ontlllgral~ deiMtado ~ aemldeanllladór~ ~ltat•MII'dl 1 

··. em am~'gen8'1nvlo~Mieo de madlprtal ~iladol.~ t,r. de,g~,.. . ' r 
·3 Jndul b, valor .. ,.,.denla a Jnddlrdlnfo ltnpóllo de Cln:úlaÇio dli ~ 

I 
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PRECOS RECEBIDOS PELOS AGRICULTORES 
' 

O% 
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MAR/88 
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No gráfico ao alto, as retas indicam 
as diferenças entre a variação percentual 
dos preços recebidos pelos agricultores 

(mês corrente em relação ao mês ante­
rior) e a variação do IGP-DI. permitin­
do visualizar os ganhos potenciais do 
Setor Agrícola relativamente à inflação, 
tal como medida por aquele indicador. 
Os círculos que encimam as retas re­
presentam a participação percentual do 
valor da produção de cada produto no 
valor da produção global da agropecuá­
ria, em 1980. 
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PANORAMA AGROPECUÁRIO. 

PRECOS NO MERCADO EXTERNO 
GUIA DE LEITURA !posições nominai1 referentes ao mêt de maio*) 
1 -Preço mádlo um ano antes 
2- Preço mádio nomes de maio• • 
3 - Preço mádlo na (Jitlma quinzena de• maio 
4- Preço mlkllo na última semana de maio* 
6- Comportamento dos Preços Futurc•s 
6 - Tendência do mercado 
7 - Fatores ponderáveis e perspectivas dos pr6xl mos trinta dias 

•futuro- primeira entrega 

1 ANO 
ÚLTIMA ÚLTIMA FUTUROS/MESES 

rw . . 

~ MES QUIN· T~r#,QEJi,i 
ANTES ZENA 

~EMANA 
J I J IA ls lo IN I o]J ]F IMIAIM 

I 'li\- .C lA o 

ll''gi 'f!$ 1 iill I-

v 
,....... 

':! 1\C~qCÁA 80 ~ 

~ 
rm· 1--'. " M RAWW ' 1--

us 'ftf~1&Jó 
1--

/ 1--

•· 1--

1--
* !· & 

6,71 9,04 9,34 9,33 

1-- ' 
-i%0- ;w,. 1-- \ AL.GQDÃO 1--
:I . *' 

~~ 
6'1 " 1--

•.«li 1·1/16'' 1-- I--' '*~. ,., 
il f · 

1--

_us !Lib-f•O;; 1""'-

1--

E t•. á 
1-- 69,78 64,44 65,71 65,52 

"' 

\ 
i} &2 ........ 

*' ........ CACAU ·*'' 1• tr "' ~ t--

11. BAfiiÀ 4tlf 
t--

~ 
I~ w ~\01 *':" 1--

1--
USS{to!JIIad.t t--

" ~$ t--

?©- I • 
+ t--'11 1.968,53 1.629,95 1.648,27 1.647,33 

"!fo Wf lfffjw'R"Jf' • 
1-j 

I 01: CAf'S 1--
' $'W -

i@ • ' 1-- v -· 
QOJ'tt;TRATO ~ 

~ .. 
I• · .':!! J--1 
NOVAI IORQUE t-- I · ~ *~u 1q;~4 

t--
1--

,g 1--
121,52 •133,60 132,2<L 131,87 

FONTE DOS DADdS BRUTOS- Bolsa de Nova Iorque. 

NOTA- Todas as cotaçl5e5 são de primeiro futuro. 
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FATORES PONDERÁVEIS 

A mais recente estimativa 
de E.D. a F. Man para o 
mercado Internacional á 
de produção de 104,2 
milhões de t (1,3 mllh'llo 
de t acima da previsão 
anterior}. O grande aperto 
na disponibilidade no 
EXIn!mo Oriente respon-
de pelo dáficlt global, de 
1 mllh!io de t. 

Nlio slio boas as perspec-
:tlvas para o algodão dos 
EUA: os estoques estlio 
estimados pelo USDA em 
5,5 milhões de fardos 
(quase o dob{o do pre· 
visto no outono passado) 
e as exportações estão 
calculadas em apenas 616 
milhões de fardos. 

Impasses nas negociações 
do Acordo reforçam ten-
dêncla à permanência .de 
preços baixos. 

Após sucessivas altas, as 
cotações começam a cair, 
devido à Incerteza de 
prejulzos Imediatos na 
safra . brasileira, causados 
pelas '.últimes geadas. 



PANORAMA AGROPECUÁRIO 

As Informações e perspectivas aqui apresentadas se baeelam em fontea ·fldedlgnae a em cuidadosas aná· 
11111 de cada mercado, cujo grau de preclelo e integridade, entretanto, nlo ee pode garantir. As opi· 
niõe1 1obre as penpectlvas de marcado llão, por tua natureza aubjativa, sujeitas a mudanças, lndepen· 
cientemente de ocorrência de novos fatores ponderáveis. Sugere-se contato com os técnicos para qual· 
quer esclarecimento ou troca de opiniões (ver 1~ contracapa). 

I~ ÚLTIMA ÚLTIMA 1 ANO 
ANTES 

M~S OU IN· pEMANA 
PROÔUTO ZENA 

' 

1;, -
I• , -

MILHO Wl i -
,1; \i) -

TWP YEL.LOW -
1ii r 11 ~ 

US dlbualiel ~ 

' ~ / .•. ~ 
190,74 213,49 217,07 217,17 

~ 

: r- v 
~OJA · GRÃO ~ í . *" 

•0 " 
~ 

ONE YEL.LOW. ~ 

' ~ 

I 
I 

USd/bushat 
,_ 

--> L g-· -~ 557,56 739,83 768,14 770,08 

. -~~.:;:-a 
~ 

{ """ ~ 

-~· ~ ' , -
. FAAE;LO'. --

US$/toneladf· - ,..I. · -
\· ú!> ' ..:; "'-. 

~ 
220,49 232,27 233,67 

cif _ _, 
'* '* ---' ;, ~ v .--

[%' 
. 

TRIGO j$ ~ 

( S~F~RE6~ -- --
!JSCII/bulhal -. - "'·? ~ 

325,63 339,41 343,21 
" 

FONTE DOS DADOS BRUTOS- Bolsa de Chicago, 

NOTA - Todas as cotações sfo de primeiro futuro. 

FUTUROS/MESES 
·"' ,;; . 

TENé~N-

JIJIAisloiNIDIJIF IMIAIM 
*C~;A . 

f'Í ' 0 

~ 
, 

~ 
~ _,. @ ,. ~ ". ·" ;;. 

~ '$ 

~ 

' 
, 

t•. , ~ 
$ 

~ o '<t c;; .... 
' LO .... N 

co; o .... ~ ~ "' .... N ~ <'I N N N . < 

- f"' -,..... V" ... ,..... &f 
) . 

1 5~, 
4 

!2~ ~ 
N (l) 

~ 
LO 

*'' o N .... 
ai • 

~ <D 'i ..; 
~~ LO ~ ..... ..... ,..... ..... ,..... 

~!J" ~·di 

"' : ~~í;íl . - ; 
::>'»@ ,/ 

l q ~ * 
•õ . 

~ -
~ o cn ~ t:'iflt (l) 

H, --N co ,..... 
õ ~ ai ai ........ N" @ >.»>. 

N N- .... N N N ,. <'I N N N N N 

~ i"""' -r--~ 
~ 1-i " ,. 

:::t00 

'f!~' 
~ i!} , 

g,, ;;;· 
' ' . 

~ 
cn ... cn (l) " 4., 
cn LO N ,..... ' 

.a ~ ~ g '4 , ·*r A. N 
('I) ('I) ('I) 

27 

FATORES PONDERÁVEIS 

O clima seco no Centro-
0es1e dos EUA vem pre-
ju dlcando a safra em cu r-
so. 

Os problemas climáticos 
nas zonas de produção 
dos EUA têm levado as 
cotações aos mais altos 
nlveis dos últimos anos. 

Os norte-americanos es-
peram que o encareci· 
mente da soja em grão 
no Brasil, ao tornar inviá-
vel o esmagamento, trará 
maior procura pelo farelo 
dos EUA. Há rumores de 
compras da URSS ao 
Brasil. 

As áreas produtoras de 
milho, soja e trlgo, nos 
EUA, est1io com pouca 
chuva há algum tempo. A 
safra de inverno de Kan-
sas já tem 1/3 da Pf'Odu-
çiio em mau estado. 

Agroanalysis, junho/19& 



PANORAMA AGI~OPECUÁRIO I 

PREGOS NO MERCADO INTERNO 1 

' 
GUIA DE LEITURA 
1- Preço mêdlo de maio de 1987, corrigido pelo IGP, para maio de 1988 
2 - Preço rn4dio no mls de maio 
3- Preço m4dlo na Clltlma quinzena de maio 
4 - Preço m'dio na última semana de mr1lo 
6- Tendtncla do mercado 
6 - Fator• ponderáveis e perspectivas dos próximos 30 dias 

1 ANO M~S ANTES 

3.263,47 3.965,00 

2.985,00 

TIPQ8 

• Cz$/ec. 8G k~ 

BOJ ~OROO 

Cz$/arroba 

3.473.98 2.000,00 
I 

ÚLTIMA 
QUIN-
ZENA 

3.993,93 

3.054.55 

13.733.64 

2.000,00 

ÚLTIMA 
SEMANA 

4.000,00 

3.050,00 

13.873,33 

2.000,00 

"' TéJD~N- FATORES PONDERÁVEIS 
CIA 

Segundo a CW, os esto· 
ques, em 11?/03. foram os 
menores dos Qltlmos três 
anos, sendo que 50% do 
produto estocado pelo 
governo silo de tipos In· 
ferloras. As compras das 
cooperativas promoveram 
o equedmentD do marca· 
do. 

Os estoques permanecem 
itiPIM8doe pelas regras 
de lntervençfio, mas o 
estreito diferencial de 
preços em ralaçlo à ve-
rledade agulhlnhll man· 
têm sua demanda reprl-
mlda. 

Geadas castigaram os 
cafezais na primeira se-
mana de junho. Os pre-
ços estA o aumentando, 
mas a prevlslo de nova 
frente fria paralisa o mar· 
cado, H é expectativa da pre-
ços mais elevados. 

Inicia-se a entressafra. 

FONTE DOS DADOS BRUTOS - Algodfo e Ce": Bolsa de Mercadorlaa de Sio Paulo; Arroz, Feljlo. Milho e Soja: Bolsa de 
Ceroala de Slo Paulo: Boi Gordo: Dlra·Catl e Frango VIvo: APA-SP. 

NOTA - Todot 01 preçoa referem ... ao marcado de São Paulo, capital, exceto o• do boi gordo, que alo de Prealdente Prudente, 
SP. Veloret corrlgldoa pelo IOP - DI. 
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PANO.RAMA AGROPECUÁRIO 

AJ Informações e perspectivas aqui apresentadas se baseiam em fontea fidedignas e em cuidadosa• ané­
li&es de cada mercado. cujo grau da precislo e integridade, entretanto, não &e pode garantir. AJ opi­
nieiet sobre at perspectiva• de mercado do, por 1ua natureza 1Ubj11tiva, Mijei tas a mudançu, indapen­
dentement• de ocorrência de novo• fatores pondarévais. Sugere-se contat(i com os t6cnico1 para qual­
quer esclarecimento ou troce da opiniões (ver 1~ contracapa). 

1 ANO ÚLTIMA ÚLTIMA 
ANTES M~S OU IN- SEMANA 

ZENA 

3.317,50 3.372.73 

740,47 1.012.50 1.013,64 

1.632,42 1.990,50 2.151,36 

FATORES PONDERÁVEIS 

Apesar de o governo ter 
prorrogado o prazo de 
amortização dos EGF vln-
cendos em abril e maio, o 
mercado continuou bem 
abastecido pelas remes-
sas regulares da segunda 
safra. 

A entressafra de carne 
bovina ê contrabalançada 
pela elevada produção de 
pintos de um dfa. 

A colheita está-se encer­
rando e há demanda fir­
me por parte da avicul­
tura. 

A sltuaçiio do mercado 
externo repercute sobre a 
soja brasileira, mas os 
produtores permanecem 
indecisos quanto ao me-. 
lhor momento para a 
venda. A produção de 
farelo está prejudicada, 
diante da rápida valoriza-
çiio do grilo. 

FONTE DOS DADOS BRUTOS- Algodio e Caf6: Bol18 de Mercadorill de Sfo Paulo; Arroz, Feljfo, Milho e Soja: Bol11 d8 
Cereal• de Silo Paulo; Boi Gordo: Dlra·Catl e Franot;~ VIvo: APA-SP, 

NOTA- Todos os preços referem-se ao mercado de São Paulo, capital, exceto 01 do boi siordo, que llo de Preaidanta Prudente, 
SP. Valores cor-rigido• pelo IGP- OI. 
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PANORAMA AGROPECUÁRIO 

PREÇOS RELATIVOS· MERCADO EXTERNO 
Os preços relativos referem-se ao quociente resultante de divii!To dos preços absohitos de cada 
produto, obtidos nas fontes citadas abBixo. Os preços relativos elgodlo/soja e algodA"o/milho 
tim seu quociente multiplicado por 2(1 devido à disparidade entre as medidas utilizadas para 
o algod!o (libra-peso) e pera e soja e o milho lbushell. 

Durante a quinzena, o preço da soja elevou-se no mercado norte-americano, 
enquanto o do algodão permaneceu estável. A cotação da fibra continuou sob 
pressão, devido ao menor nfvel de exportações do produto da safra antiga, a 
despeito da influência altista do tempo seco observado nas áreas produtqras do 
Texas. 

A predominância de tempo seco na área de plantio de soja nos EUA causou au­
mento das cotações da leguminosa, da ordem de 4°/c, enquanto as do milho ele­
varam-se 2%. Assim, o preço relativo soja/milho da ,última quinzena foi superior 
ao de um mês antes. Observe-se que, um ano antes, era m.enor a valorização 
relativa da leguminosa. 

Também devido à ausência de chuvas nas áreas de plantio norte-americanas, o 
preço do milho aumentou na quinzena, frente à média do mês. Como, no perfo­
do, a cotação do algodão ficou estável, diminuiu o preço relativo algodãp/milho. 

O aumento de 4,2% registrado no preço do trigo, durante a quinzena, suplantou 
o do milho, pois, como registra a publicação norte-americana "Futures Martr:et 
Service", há ansiedade quanto ao clima, nas zonas de produção, A precipitação 
está abaixo do normal nas áreas dos trigos hard red, soft red e de primavera. 
Também o trigo de inverno não vai bem e, em Kansas, maior estado produtor, 
32% da safra foram considerados ruins ou muito ruins. No Texas, 1/5 da safra de 
trigo foi considerado de qualidade pobre. 

Soja/Milho 

Algodão/Milho 

Trigo/Milho 

"' c 

~ ·:; 
D' 

FONTE DOS DADOS BRUTOS - Algodlo: Cotton Wo.rld Stat(stics; Soja, Milho e Trigo: 
Commodlty Year Book. 

Agroanalysis, junho/1988 30 



PANORAMA AGROPECUÁRIO 

PREÇOS RELATIVOS· MERCADO INTERNO 

Mais elevado do que o indicador de um mês antes, o preço relativo boi gor­
do/frango vivo da quinzena refletiu a queda de 10% registrada no preço da ave 
no perlodo, em conse9üência da produção, em março, de 117 milhões de cabe­
ças de pintos de corte. 

A falta de dados referentes à média quinzenal do preço da ração para ave de 
corte, compilado pelo Instituto de Economia Agrlcola de São Paulo, impediu o 
cálculo do preço relativo da Oltima quinzena. 

Empurrada pela alta do preço da soja no mercado norte-americano, sua cotação 
no mercado interno valorizou-se 8% na quinzena, frente à média do mês, cau­
sando aumento do preço relativo soja/milho no perlodo. 

Acentuada pela quebra da safrinha de Santa Catarina e Goiás, a tendência altista 
dos preços do feijão-preto, observada nos últimos meses, contrapõe-se à estabi­
lidade do mercado de feijão-de-cores. provocada pelo bom ajustamento na 
oferta. A nova polltica de comercialização para os mercados agrlcolas diminui as 
possibilidades de intervenção e permite a ascensão significativa do preço relati­
vo. 

Boi Gordo/Frango Vivo 

.. 2,38 
.. 

e !I 
c; c: .. .. 
o .;! 
c; 

! E ., ... ... 

FrangO VIvo/Ração Ave de Corte 

-
-
-
-
- .. 
- li !I il c: 
- li 

., 
16 i - 1,44 o .;! 

r- li 1,20 E 0,99 E - ... ---:-:;-
U) r-- ... 

Soje/Mitho 

Feijlo Preto/Feijão Carloquinha 

2,04 

.. 
c; 

l!l 
c; 
'3' .,. .. 
E 
';:I 

a 

.. 
c; 

I!! 
c; ·s .,. 
.. 
E 

";:; 

.s 

"' c 
1!1. 
c ·:; .,. 

2,12 .. 
E 

I +I 

a 

"' c; 

I!! 
c; 
·:; .,. 

FONTE COS CACOS BRUTOS - Boi Gordo: ÍEA-5ec:. Agric. SP; Fntngo VIvo e Raçfo Ave 
Corte: IEA-5ec:. Agr. SP e APA; Feijio Preto, Feljfo 
C.rloqulnha, Soja e Milho: Bol111 de Cereais da SP. 
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COMPORTAMENTO DAS LAVOURAS 

Esta página ~presente o resu 11tado 
para o Brasil, como um todo, da pes· 
quisa mensal de previsão e acompa· 
nhamento das colheitas de lavouras 
no ano civil, conduzida pela Ccj~is­
slo Especial da Planejamento. Con-
1role e Ava~ das Esladslicas 
Ag~Arias- CEPAGRO, cuja co· 
ordenação técnica é do IBGE. A pes­
quisa se faz em todo o território na· 
cional e dela participam 'diversas en­
tidades pllbllcas e privadas, den~re as 
quais o MiniStério da ~ricullura, 
Banco dO Brasil, Sistema Brasileiro 
da Exlanslo 'Run~l. Comisl6es Esla­
duais de Planejmarto Agrkola. 
Companhia da Ananciamenb» da 
Produçlo.. Sadetarias de Agricultura 
e Secretarias de PlanejMnenlo. Seus 
resultados segundo dispositivo legal 
(Decreto 68.678171), são compuls6· 
rios para os órgãos da Administração 
Federal, direta, e indireta e para as 
entidades a ela vinculadas. Os leito­
res de Agroanalysbl têm aqui, men­
salmente, os dados oficiais atualiza­
dos do comportamento das :1afras 
brasileiras. 

"bacaxt• 
Algodl9, artióreOt(~ caroçpl* 
Algâdtl · hl!fbdc:io (êm taro"ço)* 
Ally1* 
Amendoim (em caséa1 
Ameodolm tn safrii) 
o\menáolm'l2f safra) 

Arroz;(eri'í cailca) 
Attelll (em grlol*' 
Saqan, 

0 

satàti-tnglea (1! safral 
aatata-rngtesal2t~l* 
C~ft tem1Bg'lfndoaJ• 
,taM, (em coto) 
eanà-deo-aç6car+ 
clstanfia dei caju#' 
'CI!bola 
~l)fe~o (em 1J,f;4ol; 
~da (em grlo) 
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FUNDAÇÃO GETÚUO VARGAS 

Entidade de caráter téctnico-cientffico, educativo e filantrópico, instituída em 20 de dezembro de 1944 como pessoa jurfdica de direito 
privado, visando ao estudo dos problemas de organizaçao racional do trabalho, especiahnente nos sellS aspectos administrativos e 
social e A confonnidade de seus métodos As condições do meio brasileiro. 

Sede: Praia de Botafogo, 190- CaiXa Postal 9052- ZC 02 
Te!.: 5S1 ~ 1542 
CEP 22250- Rio de Janeiro- RJ 

Presidente: Luiz Simões Lopes 
Superintendente Geral: Roberto Henneto Corrêa da Costa 

CONSEUJO DJRETOR.: 

Presidente: Luiz Simões Lopes 
Vice-Presidente: Jorge Osçar de Mello flOres 
Membros: Aldo Batista Franco, Emani do Amaral Peixoto, Francisco Oswaldo Neves Dornelles, Manoel Fernando Thompson Mo~ 

Manoel Pio Corrêa Jr •• Mario Henrique Simonsen e O~vio Gouvêa de Bulhões. 
Membros SQplentes: Alfredo Souza Rangei. Carlos Alberto Pires de Carvalho e Albuquerque, Casimira Ribeiro, Luiz 

Fernando da Silva Pinto, Marcos Pereira Vianna e Oswaldo Antunes Maciel. 

CONSELHO CURADOR: 
Presidente: Alberto Pires Amarante 
Vice-Presidente: Theodoro Arthou 
Membros: Abgar Reoault. Alzil'1l Vargas do Amaral Peixoto, Antonio Garcia de Miranda Neto. Antonio Ribeiro França Filho, 

ASSO<;;iação dos Bancos do Estado de ~o Paulo, Domingos Marques Grello, Edmundo Penna Barbosa da Silv.4 Estado de 
Minas Gerais, Estado de Slio Paulo, Gei8ldo Wilson Nunan, Glycon de Paiva, Henrique Domingos Ribeiro Barbosa, 
Henrique Sergio Gregorl, Instituto de Resseguros do Brasil. Mario Abrantes da Süva Pinto. Moac)'T Velloso Cardoso de 
Oliveira, Paulo Tarso Leal, Rubens D'Almada Horta POrto, SaDes/Interamericana de Publici.dade. 

INS'ID UIO BRASJLiiiRO DE ECONOMIA 

COMISSÃO DJRJITORA: 
Presidente: Octávio Gouvêa de Bulhões 
Vice-Presidente: Mario Hentique Súnonsen 
Membros: Angelo Jorge de So~ Janes Angelo de Souza e Julian Magalhles Chacel. 

DEPARTAMENTO DE ENSINO: 
Diretor da Escola de P6s-Graduaçtio em Economia: Mario Henrique Simonsen 

DFPART.A.MENTO DE ESTUDOS E PESQUISAS: 
Diretor: Julian M. Chacel 
Diretor Adjunto: Angelo Jorge de Sou;_ 

Centro de Amlise MacroeconOmica: Julian M. Chacel (respondendo) 
Centro de Estatística de Preços: Marcos Ferreira de Souza 
Centro de Estudos Agdcolas: Sylvio Wanick Ribeiro 
Centro de Estudos de Coo.'lnmo: Beatriz Mello Flores de Lima 
Centro de Estudos Empresariais: Angelo Jorge de Souza (respondendo) 
Centro de Estudos Fiscais: Margaret Hanson Costa 
Centro de Estudos Industriais: Eden Gonçalves de Oliveira 
Centro de Estudos Moneumos e de Economia Internacional: Paulo Nogueira Batista Jr. 
Centro de Get'ência e Economia da Informação: Julian M. Cb.acel (respondendo) 
Conjuntura EconOmica; Paulo Rabello de Castro 
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FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 
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